
Domingo, 15  Fevereiro de 2026

DOMINGO, 15 FEVEREIRO DE 2026       |      ANO XXXVIII   |   Nº 9.967

EXEMPLAR - R$ 5,00

Psicologia 
  em FOCO
Traição em um relacionamento 
é motivo para se assassinar 
crianças?

MATHEUS  WADA SANTOS
PÁGINA A7

Comunicado
A direção do Jornal Primeira Página comunica 

que, em virtude do feriado de Carnaval, comemorado 
hoje (15) até terça-feira (17) o jornal só volta a sua 
edição normal no próximo dia 19, quinta-feira. Ante-
cipadamente, agradece a compreensão dos leitores, 
assinantes, anunciantes e colaboradores.

SÃO CARLOS
ACIDENTES DE TRÂNSITO REGISTRAM QUEDA EM 2025

Total de acidentes caiu de 810 em 2024 para 512 em 2025, redução de 33%; 
número de vítimas fatais passou de 31 para 26, diminuição de 25%

O balanço de 2025 sobre acidentes 
de trânsito mostra uma queda histó-
rica nos índices em São Carlos. De 
acordo com a Secretaria Municipal de 

Segurança Pública e Mobilidade Urbana, 
o total de acidentes caiu de 810 em 
2024 para 512 em 2025, uma redução 
de 33%, enquanto o número de vítimas 

fatais passou de 31 para 26, represen-
tando diminuição de 25%.

O levantamento também mostra 
que São Carlos encerrou 2025 com uma 

frota de 211.884 veículos, dos quais 
42.781 eram motocicletas, represen-
tando pouco mais de 20% do total.

PÁGINA A5

CIÊNCIA/SÃO CARLOS

Exposição celebra 
protagonismo feminino

A mostra ‘Mulheres na Ciência 
em São Carlos’, que está aberta ao 
público no Centro Cultural da USP 
São Carlos é um desdobramento 
do livro e documentário homô-
nimos, trazendo as ilustrações 
da obra em uma nova dimensão 
visual. A abertura aconteceu nesta 
última semana, com homenagem 

às pesquisadoras que fazem parte 
do livro. A exposição está aberta 
ao público gratuitamente, de 
segunda a sexta-feira, das 8h às 
12h e das 14h às 20h, no Centro 
Cultural da USP e, em seguida, irá 
para o Teatro Municipal, ficando 
lá até março.

PÁGINA C4

Com o propósito de esti-
mular o diálogo e fortalecer 
o ambiente de negócios no 
município, o Sebrae-SP apoia 
mais uma edição do Agenda 
São Carlos 2026, que será rea-
lizada na quinta-feira (19), às 
19h, no CAIC do Cidade Aracy. 
A participação é gratuita, com 
350 vagas presenciais. Em São 
Carlos, a edição 2026 terá como 
tema “Economia Local, Peque-
nos Negócios e Impacto Social”.

PÁGINA B5

CIDADE ARACY
Agenda São 
Carlos 2026 será 
na quinta

PERIFERIA VIVA
Aberta chamada para empresas e organizaçõesSão Carlos adere ao 

Município Global
PÁGINA B1

São Carlos confirmou a ade-
são ao Programa Periferia Viva – 
Modalidade Reformas, iniciativa 
do Governo Federal coordenada 
pelo Ministério das Cidades. O 
projeto visa promover melhorias 

habitacionais em áreas de vul-
nerabilidade social, garantindo 
condições mais seguras e dig-
nas para famílias que vivem em 
moradias precárias.

PÁGINA B6
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Opinião

Jean Paul Rebetez*
2026 não é para amadores

MundoJURÍDICO
(*) Dr. David Pires (*) advogado

                                                                         
davidpires1000@gmail.com

A 7ª Câmara de Direito Criminal do 
Tribunal de Justiça de São Paulo absolveu 
homem acusado de falsidade ideológica 
pela inserção de informações inverídicas 
em seu curriculum vitae.

De acordo com os autos, o réu, com o 
intuito de firmar contrato entre empresa 
da qual era sócio e gestora de investimen-
tos, inseriu no currículo informações falsas 
sobre sua formação acadêmica, conheci-
mentos na área financeira e certificado 
necessário para desempenhar cargo de 
direção. Após o início do exercício das fun-
ções, a empresa não conseguiu cadastrá-
-lo no órgão regulador, o que evidenciou 
a ausência do certificado, e a faculdade 
mencionada negou que o denunciado tenha 
concluído a graduação. A contratante ale-
gou ter tido um prejuízo de mais de R$ 429 
mil em razão do pagamento de salários ao 
acusado.

Em seu voto, a relatora do recurso, 
desembargadora Ivana David, apontou que 
não restou suficientemente demonstrada a 
circunstância elementar do crime de falsi-
dade ideológica. Para ela, a jurisprudência 
prevalece no sentido de que o currículo 
não consubstancia documento dotado de 
fé pública ou valor probatório autônomo, 

uma vez que seu conteúdo depende de 
verificação posterior, sendo, portanto, 
insuscetível de configurar o objeto mate-
rial do crime de falsidade ideológica. “A 
doutrina esclarece que: ‘nem todo papel 
escrito configura documento. Com efeito, 
não são considerados documentos:[...] c. 
declaração sujeita a verificação. Também 
não é documento, pois, por si só, não com-
prova o fato’”, escreveu.

“No caso concreto, foi admitido pelas 
testemunhas, participantes dos órgãos de 
decisão da sociedade empresária contra-
tante, que não houve conferência de dados 
relatados no currículo, uma vez que pre-
sumida a competência e veracidade pelo 
fato de ele ter prestado serviços em outras 
corretoras de renome. Assim sendo, apenas 
foi analisado o currículo que, no entender 
da doutrina e jurisprudência, por pender de 
verificação posterior, não constitui docu-
mento”, concluiu a desembargadora Ivana 
David.

Completaram a turma de julgamento, 
de votação unânime, os desembargadores 
Fernando Simão e Klaus Marouelli Arroyo..

Fonte: TJSP. 
(*)  @davidpires.adv

TJSP absolve homem acusado de falsidade ideológica 

por informações falsas em currículo

Arquivo não constitui documento dotado de fé pública

Artigo Marco César Aga*
Responsabilidade social e política

“O preço da despolitização ou 
omissão é ser governado pelos 
piores” - Platão
“Responsabilidade social é o nome 
adulto do amor ao coletivo” - Paulo 
Freire

Costumamos tratar a responsabilidade social e 
política como uma cobrança dirigida sempre a alguém. 
Ao governo, ao congresso, ao vizinho, às instituições, 
nunca ao espelho. A responsabilidade social e polí-
tica não mora em discursos. Ela acorda cedo, pega 
ônibus lotado, enfrenta fila de PPA e hospital e vota 
numa urna que muitas vezes parece distante demais 
da própria realidade. Responsabilidade social não é 
conceito acadêmico, é prática diária, e quase sempre 
silenciosa. A política virou bode expiatório nacional. 
Tudo é culpa deles, como se os eleitos brotassem do 
nada, sem voto, sem apoio, do nada. Muitas pessoas 
demonstram uma responsabilidade social acima da 
média. Dedicam boa parte de suas vidas em favor de 
muitos doentes e desfavorecidos que precisavam de 
uma atenção maior do estado, que muitas vezes não 
vem. Pessoas que gastam tempo, energia, recursos e 
dinheiro, sim porque tempo é dinheiro, em favor de 
muitos. Não há nada mais nobre em termos de res-
ponsabilidade social e humana. Reclamamos do “Sis-
tema”, mas esquecemos que somos parte dele. Política 
virou palavrão, mas é o nome que damos às escolhas 
coletivas - inclusive quando decidimos não escolher. 
Alguns cobram ética enquanto cometem pequenos 
deslizes no cotidiano. Outros exigem políticas públi-
cas de qualidade, mas tratam o espaço público como 
terra de ninguém. A verdade é que queremos hospitais 
melhores, mas furamos filas. Queremos educação de 
qualidade, mas desvalorizamos os professores. Que-
remos justiça social desde que não mexam nos meus 
pseudos direitos. Responsabilidade social e política 
começa com a valorização do bem comum. É o lixo 
jogado na rua que entope os bueiros e volta em forma 
de enchente, é o voto sem atenção e às vezes vendido 
que volta em forma de abandono e desatenção, e é 
a indiferença que se transforma em política oficial. A 

responsabilidade política se constrói no intervalo entre 
uma eleição e outra, no engajamento, na cobrança, na par-
ticipação popular, é trabalho contínuo. Todos precisamos 
saber que direitos caminham de mãos dadas com deveres 
e obrigações, especialmente quando incomoda. Talvez a 
pergunta importante não seja: “o que os políticos fazem 
por nós?, mas seria: “o que fazemos ou deixamos de fazer 
para que certos políticos continuem lá?” A resposta pode 
doer, mas é justamente aí que começa a responsabilidade 
social e política. Há políticos que fazem do “denuncismo” 
e do sensacionalismo bandeiras de trabalho e campanha. 
Confundem cargo com palanque, mandato com vaidade, 
quando não há a irresponsabilidade moral de usar a men-
tira como estratégia. A confusão institucional enfraquece 
governos e serviços públicos, aprofunda a miséria e pro-
move o descaso. O exemplo de cima deseduca embaixo. 
Responsabilidade política não é virtude é obrigação, é 
exigência básica de qualquer cargo eletivo. Quem não 
entende isso não deveria governar ou legislar. Precisamos 
de liderança e não de disputa por protagonismo. Quando 
a responsabilidade social e política fica de lado a urgência 
coletiva vira palco e o sofrimento social apenas mera esta-
tística. Como dizia Max Weber: “A política não foi feita para 
santos, mas para homens responsáveis”. 

*Marco César Aga – ex-prefeito de Casa Branca/
SP.

Se você é gestor do segmento de 
consumo ou varejo e está esperando 
2026 “passar”, sinto informar: ele não 
vai passar. Ele vai atropelar.

Teremos eleições, Copa do Mundo, 
juros ainda altos, um consumidor mais 
cauteloso do que otimista e um cená-
rio externo que muda de humor mais 
rápido do que uma timeline em dia de 
crise. Some a isso o protecionismo 
aqui, o conflito ali, cadeias globais 
tensionadas e uma pergunta que ecoa 
nas salas de reunião: como crescer 
sem fazer besteira? Porque 2026 não 
é um ano de apostas cegas. É um ano 
de decisões cirúrgicas.

O Brasil entra nesse ciclo eleitoral 
com o varejo pressionado. Crédito 
caro não perdoa erro de sortimento, 
de preço ou de estoque. Juros altos 
não combinam com improviso. Exigem 
gestão. Gestão de verdade. Daquelas 

que incomodam, cortam gordura, revi-
sam dogmas e param de romantizar 
crescimento a qualquer custo.

Ao mesmo tempo, a Copa do 
Mundo aparece como aquela tenta-
ção clássica: “vai aquecer o consumo”. 
Vai? Talvez. Mas não para todo mundo. 
Eventos globais não distribuem oti-
mismo de forma igual. Alguns ganham 
tráfego. Outros ganham só expecta-
tiva — e expectativa não paga boleto.

O consumidor de 2026 é menos 
impulsivo e mais seletivo. Ele conti-
nua comprando, mas compra melhor, 
menos e com menos paciência para 
marcas que não entregam valor real. 
Promoções  vazias, discurso genérico 
e experiência meia-boca tendem a 
ser ignorados com a frieza de quem 
aprendeu a comparar tudo em três 
cliques.

E, enquanto isso, o mundo lá fora 

não ajuda. Barreiras comerciais res-
surgem, cadeias produtivas ficam mais 
curtas, mais caras ou mais instáveis. 
O “global” deixa de ser sinônimo de 
eficiência automática e volta a exigir 
estratégia. Quem depende demais 
de fora vai precisar repensar. Quem 
produz perto, negocia bem e planeja 
melhor ganha vantagem.

Mas talvez o maior desafio de 2026 
não esteja na macroeconomia, nem na 
geopolítica, nem no calendário. Está 
na cabeça do gestor.

É um ano que vai separar quem 
gere com dados de quem gere com 
feeling. Quem entende o consumidor 
de quem só olha ticket médio. 
Quem lidera times para atravessar 
a incerteza de quem apenas cobra 
resultado.

O ano de 2026 vai premiar as 
marcas com clareza. Clareza de 

posicionamento, de proposta, de foco. 
Vai punir quem tenta falar com todo 
mundo, vender tudo, ser tudo. Em um 
ano turbulento, dispersão é luxo — e 
luxo caro.

No fim das contas, o varejo e o con-
sumo sempre foram termômetros do 
País. E o termômetro de 2026 já está 
avisando: a febre não é passageira. 
A boa notícia? Crises não eliminam 
o mercado. Elas eliminam a preguiça 
intelectual, a gestão rasa e o otimismo 
irresponsável.

Para quem estiver disposto a pen-
sar melhor, decidir melhor e executar 
melhor, 2026 pode não ser fácil, mas 
pode ser muito interessante. E, con-
venhamos: gestor que gosta só de ano 
fácil escolheu o setor errado.

 
*Jean Paul Rebetez é sócio-

diretor da Gouvêa Consulting
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CARNAVAL: ALEGRIA REAL OU PASSAGEIRA 
 

     “Diz o tolo em seu coração: ‘Deus não existe’. Corromperam-se e 
cometeram atos detestáveis; não há ninguém que faça o bem. (Salmos 
14.1-2). 
 

     Muitos veem o Carnaval apenas como uma festa cultural, mas você já 
parou para analisar o que está por trás dessa tradição e o que a Bíblia diz 
sobre isso? 
 

     Uma Herança de Excessos - O Carnaval descende de festas pagãs 
como as Saturnais romanas e as Bacanais gregas. Eram dias dedicados ao 
deus do vinho e à deusa da abundância, onde o objetivo era viver uma 
liberdade sem freios. O que mudou de lá para cá? 
 

     O Retrato da Decadência - Como chamar de "alegria" um evento onde 
o próprio governo precisa alertar contra o risco de assédio, violência e 
doenças? Como diz o Salmo 14, o afastamento de Deus corrompe o homem 
e o leva a praticar atos detestáveis. O Carnaval é o reflexo de uma 
sociedade que ignora a soberania do Criador. 
 

     A Resposta do Cristão - A Bíblia é clara em Romanos 13.12-14: "A noite 
é passada, e o dia é chegado. Rejeitemos as obras das trevas e vistamo-
nos das armas da luz... não em bebedeiras, nem em desonestidades, nem 
em dissoluções." Nossa postura deve ser de não participar, não dar 
audiência e não se conformar com a cultura do "tudo pode".  
 

     Não troque o privilégio de agradar a Deus por alguns dias de folia 
passageira. Em Cristo, há perdão, paz e uma alegria que não acaba na 
Quarta-Feira de Cinzas. Pense bem: Em breve, todos compareceremos 
diante de Deus. Qual estilo de vida você escolherá apresentar a Ele? 
 

Rev. Jahyr Eliel Theodoro 

Educação de verdade 
começa pelo professorArtigo Azuaite Martins 

de França*
Duas notícias recentes nos 

orgulham e ao mesmo tempo 
despertam uma reflexão sobre os 
rumos da educação pública. A pro-
fessora Débora Garofalo foi reco-
nhecida pela Varkey Foundation 
como a educadora mais influente 
do mundo, distinção inédita vin-
culada ao prêmio considerado o 
“Nobel da Educação”. Ao mesmo 
tempo, a trajetória transforma-
dora do professor Braz Rodri-
gues Nogueira, da EMEF Campos 
Salles, em Heliópolis, ganhará as 
telas do cinema no filme Escola 
Sem Muros.

Não se trata de episódios iso-
lados. São expressões de uma 
mesma realidade: a força trans-
formadora do professor da escola 
pública brasileira.

No início deste mês, em Dubai, 
Débora foi agraciada com o prê-
mio Global Teacher Influencer of 
the Year pelo projeto de robótica 
com materiais recicláveis desen-
volvido na periferia de São Paulo. 
A iniciativa evidenciou que a ver-
dadeira inovação não depende 
da fartura de recursos, mas da 
grandeza do comprometimento. 
Transformou lixo em tecnologia, 
exclusão em protagonismo e difi-
culdade em oportunidade. Sua 
conquista internacional projeta 
luz sobre milhares de docentes 
que, longe dos holofotes, realizam 
diariamente pequenas revoluções 
pedagógicas.

Braz Nogueira, por sua vez, 
protagonizou um gesto notável: 
após o furto de computadores na 
escola, decidiu derrubar os muros 

físicos e reconstruir a relação 
entre escola e comunidade. Em 
vez de erguer barreiras, construiu 
pontes. Em vez de reforçar o iso-
lamento, apostou na confiança. 
O resultado foi a transformação 
da Campos Salles em referência 
de participação, pertencimento e 
justiça social.

Essas histórias revelam algo 
essencial: a educação de quali-
dade nasce do vínculo humano, da 
coragem pedagógica e do compro-
misso ético do professor. Não há 
algoritmo capaz de substituir essa 
presença. Não há plataforma digi-
tal que reproduza o gesto de quem 
acredita no aluno mesmo quando 
tudo parece conspirar contra ele.

E é justamente aqui que se 
impõe o contraste preocupante.

Enquanto professores da rede 
pública são reconhecidos mun-
dialmente e celebrados no cinema 
por sua capacidade de transfor-
mação, o governo do Estado de 
São Paulo, por seu lado, insiste em 
políticas que caminham na direção 
contrária à valorização docente. A 
supervalorização de plataformas 
digitais, a redução da autonomia 
pedagógica, a imposição de metas 
descoladas da realidade escolar 
e a instabilidade na atribuição de 
aulas fragilizam a carreira e des-
consideram o papel central do 
educador.

Há relatos crescentes de ado-
ecimento mental entre professo-
res da rede estadual submetidos 
a pressões constantes. Milhares 
enfrentam incertezas profis-
sionais no início do ano letivo. A 

lógica administrativa parece tra-
tar o docente como executor de 
sistemas, e não como intelectual 
da educação, sujeito fundamental 
do processo formativo.

Débora e Braz demonstram 
que o professor não é obstáculo, 
é solução. Não é problema, é ener-
gia criadora. Quando valorizado, 
ele transforma sucata em ciência 
e muros em pontes. Quando des-
considerado, perde-se não apenas 
um profissional, mas uma possibi-
lidade de futuro.

Essas conquistas deveriam 
servir de lição aos governantes. 
Melhorar a educação não significa 
substituir o professor por tecnolo-
gia, mas investir nele; não signi-
fica centralizar decisões, mas for-
talecer a autonomia pedagógica; 
não significa impor desconfiança, 
mas cultivar respeito.

A escola pública tem mos-
trado, por meio de seus educado-
res, que é capaz de produzir exce-
lência, inovação e justiça social. 
O mundo reconhece. O cinema 
registra. A sociedade se inspira.

Resta saber se o governo esta-
dual aprenderá a mesma lição: 
educação de qualidade começa, 
necessariamente, pela valoriza-
ção do professor.

Eduardo Cotrim foi à São Carlos FM apre-
sentar — com argumentos — o CarnaFESC 
2026. Carnaval intergeracional, matinê para 
netos e festa para os avós. Das 16h às 22h, 
com organização e propósito. Se todo evento 
público tivesse esse planejamento, muita crí-
tica ficaria sem fantasia. 

DE 2,7 MIL PARA 4 MIL 
A FESC saiu de 2,7 mil para mais de 4 

mil matrículas desde 2022. Crescimento 
robusto, especialmente no pós-pandemia. 
Em tempos de retração em várias áreas, 
ampliar números assim é resultado para 
colocar na planilha — e, claro, no discurso. 

UATI, A JOIA DA COROA 
A Universidade Aberta da Terceira Idade 

segue como carro-chefe. Corpo, mente e 
emoção trabalhando juntos. R$ 63 por mês 
para até quatro cursos semanais. Como 
disse Cotrim, “não paga nem o cloro da pis-
cina”. Quando o subsídio funciona, a política 
pública aparece.   

EXPANSÃO COM CAUTELA 
Doze polos espalhados pela cidade e o 

sonho de uma unidade na região sul, possi-
velmente na Cidade Aracy. Projeto depende 
de área e investimento. Em política pública, 
sonho precisa de orçamento — e orçamento 
precisa de articulação. 

POLÍTICA SEM CANDIDATURA 
Cotrim falou de cenário eleitoral, MDB 

fortalecido e da necessidade de São Carlos 
eleger deputado com base regional. Mas 
deixou claro: “Não sou candidato a nada.” 
Frase clássica da política local. Às vezes é 
literal. Às vezes é estratégica. O tempo cos-
tuma esclarecer. 

PARADESPORTO EM FOCO 
Carlos Roberto Beninotto foi nomeado 

diretor do Departamento de Cadastro de 
PCD da Secretaria Municipal da Pessoa com 
Deficiência e Paradesportos. Cargo estra-
tégico, área sensível e responsabilidade 
grande. Inclusão não pode ser só discurso 

— precisa sair do papel e ir para a quadra. 

MUDANÇAS INTERNAS 
Beninotto assume o cargo antes ocupado 

por Márcia Cristina Alves da Silva Xavier, que 
passa a comandar o Departamento de Defesa 
da Pessoa com Deficiência, na mesma Secre-
taria. Mudança interna, mesma pauta sensível. 
Quando a troca é de sala — e não de missão — o 
desafio permanece: fazer a política pública fun-
cionar na prática. 

INCENTIVO 
Foi sancionada a lei que cria o Programa 

Municipal de Incentivo Fiscal para o Desenvol-
vimento Econômico de São Carlos. Tradução: 
desconto no ISSQN para atrair, manter e expan-
dir empresas na cidade. Quando o assunto é 

emprego, incentivo sempre ganha holofote. 

O QUE MUDA 
A alíquota do ISS poderá cair até o piso cons-

titucional de 2%. Percentual pequeno no papel, 
impacto relevante na planilha. Empresário faz 
conta; prefeitura faz aposta. Se a equação fechar, 
o mercado de trabalho agradece. 

DADOS E PODER 
Talita de Oliveira Duarte foi nomeada diretora 

do Departamento de Gestão Estratégica de Dados 
na Secretaria de Cidade Inteligente e Transparência. 
Em tempos digitais, quem organiza os dados entende 
a cidade. Informação é o novo asfalto: direciona, 
conecta e — na melhor das hipóteses — evita buracos. 

EXCLUSIVO 
Nos bastidores, a coluna apurou que uma 

pequena reforma administrativa deve chegar em 
breve à Câmara. “Pequena”, dizem. Em política, o 
tamanho do adjetivo nem sempre corresponde ao 
impacto. Melhor manter o radar ligado. 

FOLIA COM RESPEITO 
Raquel Auxiliadora (PT) informou que estará nos 

pontos do Carnaval 2026 com campanha de enfren-
tamento à violência contra a mulher. Adesivos, orien-
tação e apoio ao Pacto Brasil contra o Feminicídio. Em 
meio à marchinha e ao confete, um lembrete neces-
sário: alegria não combina com desrespeito. 

CONSCIENTIZAÇÃO NA AVENIDA 
Com o slogan “Viva Alegre e Segura” e a hashtag 

#FoliaComRespeito, a equipe do mandato vai circu-
lar entre foliões distribuindo material e divulgando 
canais de denúncia. Carnaval é festa, mas também 
é espaço público — e espaço público exige respon-
sabilidade coletiva. Aí sim. 

REGISTRO 
O competente diretor da Câmara Municipal, 

Rodrigo Venâncio, comemorou mais um aniver-
sário. Experiente nos bastidores do Legislativo, 
conhece o regimento como poucos. O Jornal Pri-
meira Página deseja parabéns ao amigo — e muitos 
anos de vida. Felicidades!
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Artigo Carlos A. Ferreira Martins*
Viva a Merenda... Cadê a merenda?

Aumento de repasse que permite a Estados e municípios compensar inflação de 
alimentos não é a única parte boa da notícia

A 
semana trouxe boas 
notícias para todos 
os que acreditamos 

que uma criança só é capaz 
de aprender se estiver bem 
alimentada e que sabemos 
que, para uma parcela signifi-
cativa da população brasileira, 
a merenda escolar é a melhor 
chance de uma boa alimenta-
ção para a criançada.

O  governo  Lula ,  v ia 

Ministério da Educação, 
ampliou o orçamento do Pro-
grama Nacional de Alimenta-
ção Escolar (PNAE) em todo o 
país. O aumento é de 14,35% 
para este ano, com o objetivo 
declarado de “recompor o 
poder de compra de estados e 
municípios diante da inflação 
de alimentos”.

Segundo a Agência Bra-
sil, com essa atualização, o 

investimento total no pro-
grama chegará a R$ 6,7 bilhões 
em 2026, o que representa um 
aumento de 55% no orçamento 
da merenda desde 2023 e um 
salto de 80% em relação ao 
que era investido há quatro 
anos.

O ministro da Educação, 
Camilo Santana, informou que 
o reajuste será aplicado  na 
primeira parcela do crono-
grama de pagamentos e des-
tacou que “estamos saindo de 
um orçamento de 2022 de R$ 
3,6 bilhões em 2022 para o 
programa, para esse ano com 
orçamento de R$ 6,7 bilhões”.

Mas o aumento de um 
repasse que permite a esta-
dos e municípios compensar a 
inflação de alimentos não é a 
única parte boa da notícia. 

Ainda segundo o comuni-
cado oficial, além do aporte 
financeiro, o governo oficializou 
o aumento da cota mínima para 
compras da agricultura familiar. 
Por lei, estados e municípios 
agora devem destinar obrigato-
riamente 45% dos recursos do 
Pnae para a aquisição de pro-
dutos de pequenos produtores 
e cooperativas locais, em lugar 
dos anteriores 30%.

A estimativa do MEC é que apro-
ximadamente R$ 3 bilhões sejam 
injetados diretamente na economia 
rural por meio dessa medida.

Essa é uma notícia positiva 
para todo o país e muito espe-
cialmente para São Carlos, que 
tem uma tradição de empenho 
na qualidade da merenda esco-
lar e que ainda preserva um 
cinturão de agricultura fami-
liar importante econômica e 
socialmente. 

Entre outras coisas por-
que é sabido que a agricultura 

familiar, mesmo quando não 
é totalmente orgânica, utiliza 
muito menos defensivos agrí-
colas do que o agronegócio 
extensivo. 

E para quem eventualmente 
não se lembra, São Carlos já 
teve na sua merenda escolar 
um motivo de orgulho.

Em 2009 recebemos um 
diploma de Gestão Eficiente da 
Merenda, conferido pelo Pro-
grama Ação Fome Zero. Tam-
bém tivemos o reconhecimento 
do Menor Indice de Vulnerabi-
lidade Infantil, outorgado pelo 
Fórum Brasileiro de Segurança 
e pelo Ministério da Justiça. 

O título de Prefeito Amigo 
da Criança (2004-2008) foi 
dado pela Fundação Abrinq 
das Direitos da Criança/ UNI-
CEF, em reconhecimento aos 
esforços para a melhoria das 
condições da infância e da 
juventude.

Mas não era apenas o con-
junto dos reconhecimentos insti-
tucionais. Muitos nos lembramos 
que as merendeiras trabalhavam 
com alegria e reconhecimento. 
Que havia um concurso de bolos 
entre elas e publicou-se até um 
livro de receitas.

Que bom que com os novos 
recursos do PNAE vai ser pos-
sível retomar esses tempos, 
não? Pois é, não!

Porque na mesma semana 
a Prefeitura anuncia que vai 
terceirizar a merenda! Vamos 
continuar jogando fora aquilo 
em que, um dia, fomos bons.

A Câmara já aprovou, com 
6 votos contrários, o remaneja-
mento de 23 milhões de reais 
para a contratação terceiri-
zada. Remanejamento signi-
fica que o dinheiro saiu de um 
lugar para outro. No caso saiu 

das despesas com pessoa da 
educação o futuro contrato. 

O projeto, só para variar, 
entrou em regime de urgência. 
Esse é o novo normal. Afinal, 
quem precisa de tempo para 
discutir políticas públicas? 

E as defesas preventivas já 
vieram: ah porque o PT tam-
bém terceirizou, porque isso e 
aquilo.

Verdade. Terceirizar não é 
crime e não é necessariamente 
mau. É fato que  toda empresa 
está interessada primeiro no seu 
lucro e depois na política pública. 
Mas isso pode ser controlado 
pelas condições do contrato. 

Então, importante é saber: 
quem serão os nutricionistas 
responsáveis? Como se vai 
garantir os 45% de compra 
de agricultura familiar? Como 
garantir que essa compra privi-
legiará os produtores são-car-
lenses? O que será feito com a 
estrutura de pessoal e equipa-
mentos já existente?

Para isso é preciso conhecer 
o contrato. Então, o que causa 
preocupação é a negativa da 
administração em permitir 
acesso ao contrato, mesmo 
quando formalmente solicitado 
por vereadores, no exercício de 
suas funções legais de repre-
sentação da sociedade.

Por quê, senhores Netto 
Donato e Roselei Françoso, nem 
os vereadores podem ter acesso 
ao processo? A saúde de nos-
sas crianças e sua condição de 
aprendizado não é algo para ser 
discutido por todo a sociedade? 
Por que esse processo tem que 
ser tratado em sigilo? 

*Professor Titular 
Sênior do IAU USP São 

Carlos.
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BLOCOS - TRIO ELÉTRICO

15/2 - Domingo - 16h às 20h

Circuito Cidade Aracy

Bloco Rochedo

Bloco UFSCar

Bloco Cajuteria

DJ Lucimara

Concentração na Av. Regit Arab entre as ruas 
João Martins de França e Antônio Zacarelli. 
Trajeto: a saída da concentração segue pela 
Rua Antônio Zacarelli até a Rua Nelson Orlandi 
e retorna pela Rua João Martins de França, até 
chegar na Av. Regit Arab.

Carnaval é movimento cultural, e em 

2026 essa cultura vai se encontrar nas 

ruas, nas praças e nos bairros. Com 

blocos, marchinhas, fantasias e alegria 

para toda a família. Uma festa popular, 

acessível e feita para todas as idades.

17/2 – Terça-feira - 16h às 20h 

Circuito Centro

Bloco Rochedo

Bloco UFSCar

Bloco Cajuteria

DJ Anderson Ligeiro

Concentração na Avenida São Carlos, esquina 
com a Rua 7 de Setembro, desce até a Rua 
Geminiano Costa.

PRAÇA DA XV

14/2 – Sábado - 16h às 20h

Tássia Guarnieri com Show de Carnaval

Doce Veneno

15/2 - Domingo - 16h às 20h

Carna com Wal

Sambanda

16/2 – Segunda-feira - 16h às 20h

Nara Dom com Cor da Pele

Maria Butcher

Grupo Pago10

FLOR DE MAIO

14/2 - Sábado - 20h às 00h

Conversa de Botequim com Sarau Musical: 
Clássicos do Samba

DJ Sofia Vanessa

Banda Samba de Batom

17/2 – Terça-feira - 20h às 00h

Sheila Lima

DJ Marcelo Uchôa

Banda Babilônia

BICÃO

15/2 - Domingo - 16h às 20h

Baile de Máscaras com a Trupe

DJ Marcelo Uchôa

Regina Dias

SANTA EUDÓXIA

15/2 - Domingo - 17h às 21h

DJ Régis 
Mania do Samba

ÁGUA VERMELHA

15/2 - Domingo - 16h às 20h

DJ Bruno Tony

Pedro Vitor e Mariana com bloco Micareta

FESC

14/2 - Sábado - 16h às 22h

Sheila Lima e Banda 
Grupo SamBanda 
Banda Doce Veneno 

15/2 - Domingo - 16h às 22h

Banda Doce Veneno 
Sheila Lima e Banda 
Vinil 78

CONFIRA A PROGRAMAÇÃO 
COMPLETA:

Entrada solidária mediante a doação de 1 

kg de alimento não perecível e/ou item de 

higiene pessoal ou limpeza.

PRAÇA DA XV DE NOVEMBRO, GRÊMIO FLOR DE MAIO, PARQUE DO BICÃO, SANTA EUDÓXIA, ÁGUA VERMELHA, CIDADE ARACY, FESC - VILA NERY E CENTRO

Esta inserção custou R$ 1.989,00 aos cofres públicos municipais. Ficha 53. DO5.01.04.131.2007.2.008.3.3.90.39.01.1100000 – PMSC 2026

ACIDENTES DE TRÂNSITO

São Carlos registra queda em 2025
Total de acidentes 
caiu de 810 em 
2024 para 512 em 
2025, redução 
de 33%; número 
de vítimas fatais 
passou de 31 para 
26, diminuição 
de 25%

A 
Prefeitura de São 
Carlos divulgou o 
balanço de 2025 

sobre acidentes de trânsito 
e os números mostram uma 
queda histórica nos índices. 
De acordo com a Secreta-
ria Municipal de Segurança 
Pública e Mobilidade Urbana, 
o total de sinistros caiu de 
810 em 2024 para 512 em 
2025, uma redução de 33%, 
enquanto o número de víti-
mas fatais passou de 31 para 
26, representando diminuição 
de 25%. O resultado é atribu-
ído a um conjunto de medidas 
estruturadas que envolveram 
campanhas educativas, reforço 
na fiscalização e modernização 
da sinalização viária. Entre as 
ações destacam-se atividades 
em escolas, blitze educativas 
em pontos estratégicos, ajus-
tes técnicos na semaforização e 
intensificação das vistorias em 

locais críticos.
Para o secretário adjunto de 

Mobilidade Urbana, Sebastião 
Batista, os números compro-
vam que o investimento em 
engenharia de tráfego e edu-
cação é decisivo para salvar 
vidas. “A segurança viária é 
uma construção coletiva e as 
ações continuarão sendo apri-
moradas com base em planeja-
mento técnico, monitoramento 
de dados e integração entre os 
órgãos envolvidos”, afirmou.

Na mesma linha, o secre-
tário de Segurança Pública e 
Mobilidade Urbana, Michael 
Yabuki, destacou que os resul-
tados vão além das estatísticas. 
“Reduzir em 33% o número de 
acidentes e em 25% as vítimas 
fatais não é apenas um dado 
estatístico, é a preservação de 
vidas. Esse resultado é fruto 
de um trabalho técnico, plane-
jado e integrado, que envolve 
educação para o trânsito, 
investimentos em engenharia, 
modernização da sinalização 
e fiscalização permanente”, 
disse.

Além da redução nos aci-
dentes, o relatório mostra 
que São Carlos encerrou 2025 
com uma frota de 211.884 veí-
culos, dos quais 42.781 eram 
motocicletas, representando 
pouco mais de 20% do total. 
O crescimento contínuo das 
motos desde 2021 reforça a 

necessidade de campanhas 
específicas voltadas a esse 
público mais vulnerável. As 
ações educativas tiveram papel 
central, com iniciativas como 
o Maio Amarelo e a Semana 
Nacional do Trânsito, além de 
atividades em escolas públicas 
e privadas e eventos em par-
ceria com instituições como 

UFSCar, Polícia Rodoviária, 
Bombeiros e SAMU.

No campo da fiscalização, 
os radares da cidade registra-
ram 44.290 infrações válidas 
em 2025, com destaque para 
o cruzamento da Avenida São 
Carlos com a Rua Geminiano 
Costa, que sozinho contabili-
zou 6.808 registros. Somando 

Polícia Militar, agentes de fis-
calização, Guarda Municipal 
e Área Azul, foram aplicadas 
31.514 autuações no ano. Já os 
atendimentos viários somaram 
5.023 ocorrências, incluindo 
710 travessias escolares assis-
tidas, 316 intervenções de 
sinalização de vias e 862 aten-
dimentos diretos à população.
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A 
Comissão da Pessoa 
com Deficiência da 
Câmara Municipal 

que é composta pelo Vereador 
Bruno Zancheta (presidente), 
Vereador Ubirajara Teixeira 
– Bira (secretário), voltou a 
cobrar providências quanto 
à acessibilidade nos espaços 
esportivos públicos do muni-
cípio. A nova mobilização 
ocorreu após a realização de 
cobranças feitas no plenário 
do legislativo municipal, que 
debateu amplamente as con-
dições estruturais das pra-
ças esportivas da cidade e a 
necessidade de adequações 
que garantam a inclusão plena.

O tema já havia sido ampla-
mente discutido em audiência 
pública realizada na Câmara 
Municipal, ocasião em que 
autoridades, representantes da 
sociedade civil e vereadores se 
reuniram para tratar das con-
dições de acessibilidade nas 
praças e ginásios esportivos 
da cidade.

Agora, por meio dos ofícios 

protocolados, a Comissão volta 
a cobrar providências, solici-
tando informações sobre pro-
jetos, prazos e planejamento 
para a execução das melhorias 
necessárias. Os parlamenta-
res destacam que o objetivo é 
acompanhar de perto as medi-
das adotadas, garantindo que 
as discussões realizadas avan-
cem para ações efetivas.

  «A acessibilidade é um 
direito assegurado por lei. 
Nosso papel é fiscalizar, 
dialogar e cobrar para que 
as adequações aconteçam de 
fato. Precisamos de uma ação 
inicial. Essa medida, precisa ser 
a realização da acessibilidade 
no Ginásio Zuzão”, reforçaram 
os membros da Comissão.

  A iniciativa reafirma o 
compromisso do Legislativo 
com a construção de uma 
São Carlos mais inclusiva, 
promovendo igualdade de 
oportunidades e respeito às 
pessoas com deficiência em 
todos os espaços públicos do 
município.

CMEC/ACISC

‘Noite da Beleza’ terá Camila Pastro
Além da palestra, o evento 

contará com experiências 
especiais, como degustação 
de massagem, maquiagem e 
spa dos pés, proporcionando 
um momento de cuidado e 
valorização.

A iniciativa busca promover 
integração entre empresárias, 
ampliar redes de relaciona-
mento e reforçar a importância 
do autocuidado como parte do 
desenvolvimento profissional.

Para associadas ao CMEC, 

a participação será gratuita. Já 
para não associadas, o inves-
timento é de R$ 69,90. As 
vagas são limitadas e as inscri-
ções devem ser realizadas por 
meio do link https://bit.ly/
NoiteDaBelezaCMEC.

A “Noite da Beleza” integra 
as ações do CMEC voltadas 
ao fortalecimento da mulher 
empreendedora em São Carlos, 
unindo elegância, inspiração e 
transformação em uma única 
experiência.

Coquetel exclusivo 
propõe reflexão 
sobre imagem, 
autoestima e 
posicionamento 
feminino no 
mundo pessoal e 
profissional

O 
Conselho da Mulher 
Empreendedora e da 
Cultura (CMEC), da 

Associação Comercial e Indus-
trial de São Carlos (ACISC), 
realiza no dia 10 de março de 
2026 a “Noite da Beleza”, um 
coquetel exclusivo voltado às 
mulheres que reconhecem o 
poder da própria imagem como 
ferramenta de posicionamento 
e fortalecimento pessoal.

O evento acontece às 
18h30, na sede da ACISC, em 
São Carlos, e promete uma 
programação inspiradora, reu-
nindo conteúdo, experiências e 
conexões.

IMAGEM E AUTOESTIMA 
EM PAUTA
A convidada especial da 

noite será Camila Pastro, que 
conduzirá uma reflexão sobre 

como uma boa imagem inter-
fere diretamente na autoestima 
e na forma como a mulher se 
apresenta ao mundo, tanto 
no âmbito pessoal quanto 
profissional.

Com o tema “Uma noite 
para mulheres que entendem 

o poder da própria imagem”, a 
proposta é incentivar a auto-
confiança, a presença e o forta-
lecimento da identidade femi-
nina no ambiente empresarial.

EXPERIÊNCIAS 
E CONEXÕES

PESSOA COM DEFICIÊNCIA

Comissão cobra 
acessibilidade em 
espaços esportivos
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Traição em um relacionamento é motivo 
para se assassinar crianças?

No dia 11 de fevereiro de 2026, um secretário municipal de 
Itumbiara (GO) atirou contra seus dois filhos (de 8 e 12 anos), 
enquanto a mãe estava viajando, e depois tirou a própria vida. 
O filho mais velho veio a óbito.

De acordo com o portal de notícias Metrópoles, o atirador 
de 40 anos deixou uma mensagem de despedida, inicialmente 
publicada em redes sociais e depois apagada. Na mensagem, 
ele culpa a esposa pelos próprios atos, pois ela o teria traído.

Notícias trágicas como esta são as que geram indignação e 
raiva. Mas, raiva de quem?

Seguindo as primeiras publicações do caso, se tornou 
comum um discurso de que: “a esposa provocou” ou que “se 
não quisesse perder os filhos era só não trair”.

Nestas falas, quem matou um filho e tentou matar o outro, 
vira vítima. E a mulher se torna ainda pior do que o assassino. Se 
invertem os pesos e medidas. E o questionamento de “se uma 
traição é motivo para se matar crianças?”, se torna afirmação.

Isto tudo reflete a discussão sobre o lugar-gênero e sobre 
o que a mulher pode ou não escolher. Porque, o fim não foi 
direcionado a quem quebrou o acordo de relacionamento. Foi 
direcionado a quem deixou de amar o marido, apenas ela está 
sendo culpada.

Uma vez que a esposa não escolheu unicamente o marido, o 
narcisismo dele não suportou não ser o único destino de amor. 
E, se não pôde controlar pelo amor, decidiu-se controlar com a 
dor, com a morte. Como se isso fosse um direito dele.

O sentimento de que “tinha um direito de posse” sobre a 
esposa era tão perverso, que se criou um mecanismo de exercê-
-lo mesmo do túmulo. Pois ele não decidiu só encerrar a relação 
ou apenas recorreu ao suicídio. Ele optou por extinguir o que 
ela amava e fugir das consequências. Foi um ato deliberado de 
causar sofrimento máximo.

O amor, para a Psicanálise, é uma das forças que movi-
menta a vida, que humaniza. Funciona como uma sustentação 
da mente e do psiquismo pela qual se reconhece o outro e se 
forma a consciência de si.

Já o controle é um mecanismo de defesa contra as angús-
tias, frustrações e ansiedades. Pelo qual, ao controlar excessi-
vamente, se tem um prazer na dominação do outro. Presente 
inclusive em relações desiguais entre homens e mulheres. Mas, 
se esse outro foge da dinâmica, o que surge é a agressividade 
(o desejo pela morte do outro).

Tendo tudo isto em mente, é importante se considerar o 
papel da Psicologia e da psicoterapia. Para que seja possível 
ser capaz de lidar com as próprias questões; com os amores; 
entender que o outro não deve ser posse; para que as relações 
sejam mais igualitárias; entender que não se pode culpar os 
outros por ações próprias; e para que pessoas com questões 
não tratadas, não cometam tragédias anunciadas.

JESUS E AS TEMPESTADES DE NOSSA VIDA
Ora, levantou-se grande temporal de vento, e as ondas se arre-

messavam contra o barco, de modo que o mesmo já estava a encher-se 
de água. […] eles o despertaram e lhe disseram: Mestre, não te importa 
que pereçamos? E ele, despertando, repreendeu o vento e disse ao 
mar: Acalma-te, emudece! (Marcos 4.37-39)

Qualquer um que tenha vivido tempo suficiente sabe que, na 
vida, as tempestades certamente virão. Às vezes, aparentemente do 
nada, somos confrontados com uma inesperada demissão, um diag-
nóstico sinistro, a dolorosa perda de um ente querido ou a tristeza 
de um adeus. Como os discípulos pegos pela tempestade no Mar da 
Galileia, podemos nos sentir sobrecarregados por essas provações, 
como se o nosso barco estivesse afundando.Seguir a Jesus não nos 
isola das tempestades da vida, mas podemos nos confortar ao saber 
que Deus promete não nos abandonar nessas horas. Ele pode acalmar 
nosso coração e pode até mesmo emudecer as próprias tempestades.

Quando as tempestades vêm, somos tentados a duvidar de Deus. 
Os discípulos questionaram a Jesus, embora tivessem visto seus mila-
gres em primeira mão. Eles encararam Jesus nos olhos e compartilha-
ram refeições com ele todos os dias — porém, quando a tempestade se 
levantou, eles chegaram a um nível de pânico de incredulidade como 
se tivessem se esquecido de quem era Jesus e do que ele era capaz 
de fazer. Nós não nos pegamos assim também com frequência? Assim 
que a turbulência nos atinge — assim que os ventos e ondas da vida se 
levantam —, nossas dúvidas e fraquezas explodem e nos esquecemos 
de quem é que habita em nós e o que ele é capaz de fazer.

Deus não impede que as tempestades venham. Mas ele é um 
Deus que tanto está presente através delas quanto é soberano sobre 

elas. Jesus não apenas ficou com os discípulos durante a 
tempestade, mas demonstrou seu poder ao acalmá-la. 
Como Deus, ele havia criado o próprio mar. Por que o mar 
lhe seria um problema? Para nós, também, até mesmo as cir-
cunstâncias que parecem não ter solução e ser intransponí-
veis se desdobram exatamente como ele planejou. Quando 
as dificuldades, o medo e a dor persistem, podemos confiar 
nele para nos dar a paz que “excede todo o entendimento” 
(Fp 4.7) e nos fazer atravessar até um lugar de calmaria, 
quer esse lugar chegue nesta vida, quer chegue apenas além 
da tempestade final da morte.

A pergunta, então, não é: “Tempestades virão em 
minha vida?” Elas certamente virão. Em vez disso, devemos 
perguntar: “Quando as tempestades vierem, crerei eu que 
Jesus Cristo é capaz de lidar com elas — e será que eu lhe 
permitirei fazer isso?” Ele pode dissipar nuvens de dúvida 
que embaçam nossa mente. Ele pode consertar nosso cora-
ção quebrado. Ele pode suavizar nosso anseio por amor. 
Ele pode reviver nosso espírito cansado. Ele pode acalmar 
nossa alma ansiosa.

Quando você enxergar Jesus como Criador do uni-
verso, como aquele que acalmou o mar e aquele no qual 
todas as coisas se sustentam, então você também poderá 
experimentar a calmaria da tempestade.

PROFISSIONAIS/SEGURANÇA PÚBLICA

Bruno Zancheta propõe 
reconhecimento
O 

vereador Bruno Zan-
cheta (REPUBLICA-
NOS) apresentou 

duas iniciativas na Câmara 
Municipal com o objetivo de 
valorizar os profissionais da 
segurança pública e fortale-
cer políticas que impactam 
diretamente a vida da popu-
lação. As propostas reforçam 
o compromisso do mandato 
com investimentos e medidas 
concretas voltadas à proteção 
dos cidadãos e ao reconhe-
cimento daqueles que atuam 
diariamente na linha de frente.

Entre as medidas protoco-
ladas está a criação do título 
“Profissional de Segurança 
Pública do Ano”, iniciativa 
que busca reconhecer publica-
mente o trabalho exemplar de 
agentes que se destacam pelo 
comprometimento, dedicação 
e serviços prestados à comu-
nidade. A proposta pretende 
instituir uma homenagem 
oficial, valorizando trajetórias 

propôs um incentivo específico 
aos guardas municipais que 
atuarem na recuperação de 
veículos roubados. A medida 
visa estimular e reconhecer 
ações estratégicas que contri-
buem diretamente para a redu-
ção da criminalidade e para o 
aumento da sensação de segu-
rança na cidade.

Segundo o parlamentar, 
os profissionais da segurança 
pública exercem um papel 
fundamental na construção 
de uma cidade mais segura e 
organizada. “São servidores 
públicos que arriscam suas 
vidas diariamente para pro-
teger a população. Valorizar 
esses profissionais é reconhe-
cer a importância do trabalho 
que realizam e incentivar ainda 
mais a dedicação ao serviço 
público”, destacou.

As propostas já foram 
protocoladas e seguem em 
tramitação nas Comissões da 
Câmara Municipal.

marcadas pela responsabili-
dade e pelo cuidado com a 
sociedade.

Além disso, o parlamentar 
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Faça seu

ONLINE

Unilab

(16) 2107.8300 envie uma mensagem para 
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CRIANÇA ALFABETIZADA

Ibaté conquista Selo Ouro
Certificação 
reafirma 
compromisso 
contínuo de Ibaté 
com alfabetização 
de qualidade na 
idade certa

C
om muito orgulho, 
a Rede Municipal de 
Educação de Ibaté 

celebra mais uma grande 
conquista: o município rece-
beu novamente o Selo Ouro 
do Compromisso Nacional 
Criança Alfabetizada, reco-
nhecimento concedido pelo 
Ministério da Educação (MEC) 

às redes que demonstram 
excelência nas políticas de 
alfabetização.

A certificação reafirma 
o compromisso contínuo de 
Ibaté com a alfabetização de 
qualidade na idade certa, por 
meio de políticas públicas 
eficazes, trabalho pedagógico 
consistente e acompanha-
mento sistemático das apren-
dizagens das crianças.

O Selo Ouro, nível mais alto 
da certificação, comprova que o 
município atende aos critérios de 
excelência do programa, como:

– implementação de ações 
pedagógicas alinhadas às dire-
trizes nacionais;

– participação ativa em for-
mações continuadas;

– uso responsável de dados 
educacionais para planeja-
mento e tomada de decisões;

– fortalecimento da gestão edu-
cacional e do regime de colaboração.

A conquista é resultado do 
trabalho coletivo de professo-
res, gestores escolares, equi-
pes pedagógicas, técnicos da 
Secretaria Municipal de Edu-
cação e do apoio fundamental 
das famílias, todos unidos pelo 
mesmo objetivo: garantir que 
cada criança aprenda a ler e 
escrever com significado, auto-
nomia e equidade.

A Rede Municipal de Edu-
cação segue investindo em 
formação, acompanhamento 
pedagógico e políticas públicas 
responsáveis.

D
evido ao período do 
Carnaval, a Prefei-
tura Municipal de 

Ibaté informa que não haverá 
expediente nas repartições 
públicas, escolas, UBSs, PSFs 
e secretarias na segunda (16) 
e terça-feira (17), voltando ao 
atendimento normal na quar-
ta-feira, dia 18. Apenas os ser-
viços essenciais continuarão 
funcionando.

O Hospital Municipal estará 
funcionando normalmente no 
período do Carnaval e nos 
casos de emergência, a ambu-
lância pode ser acionada pelo 
número 192 e a Guarda Muni-
cipal pelo número 153, assim 

como o plantão do Departa-
mento de Água e Esgoto que 
pode ser acionado pelo número 
3343-4245.

A coleta de lixo será feita 
normalmente, seguindo o cro-
nograma de coleta da cidade. 
O cata-treco voltará ao crono-
grama normal na quarta-feira.

É  importante  que  a 
população colabore não 
deixando o lixo na rua e 
evitando que os sacos sejam 
rasgados. A contribuição 
de todos os moradores de 
Ibaté é fundamental para 
que possamos manter a 
organização e a limpeza da 
cidade.

IBATÉ/CARNAVAL

Confira o que 
abre e fecha
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SAÚDE

Centro de Reabilitação tem visita técnica
Prefeitura e UFSCar 
avançam com 
Ministério da Saúde 
na implantação 
de Centro 
Especializado de 
Reabilitação

A 
implantação do Cen-
tro Especializado em 
Reabilitação (CER 

III) na Unidade Saúde Escola 
(USE) da Universidade Federal 
de São Carlos (UFSCar) avan-
çou com a realização de uma 
visita técnica do Ministério da 
Saúde no último dia 10 de feve-
reiro, em São Carlos.

A agenda reuniu a reitora da 
UFSCar, Prof.ª Dr.ª Ana Beatriz 
de Oliveira, o secretário muni-
cipal de Saúde, Leandro Pilha, 
a diretora da USE, Patrícia 
Magdalena, e representantes 
do Ministério da Saúde: a coor-
denadora-geral de Atenção 
Especializada, Carmen Moura 
Santos, o analista de infraestru-
tura Henrique Amorim Soares 
e Gabriel Martins de Paula, da 
Secretaria-Executiva.

O objetivo da visita foi ava-
liar as condições estruturais da 
USE e apoiar a implementação 

do CER III na própria USE. O 
projeto será viabilizado com 
recursos do novo PAC, do 
Governo Federal.

De acordo com a reitora, a 
iniciativa integra um conjunto 
de investimentos federais para 
a ampliação da rede de reabi-
litação no país. Ela destacou a 
parceria com a Prefeitura de 
São Carlos para a adequação 
da estrutura da USE, que pas-
sará a abrigar o CER III com 
atendimento nas modalidades 
de reabilitação física, auditiva 
e intelectual, além de oficina 

ortopédica.
A dirigente também res-

saltou que a USE já possui 
histórico consolidado na área 
de reabilitação e que o projeto 
poderá ampliar a atuação da 
universidade na oferta de ser-
viços à população. Segundo 
ela, a articulação entre univer-
sidade, Prefeitura e Ministério 
da Saúde abre perspectivas 
para novos investimentos vol-
tados à saúde regional.

Para o secretário muni-
cipal de Saúde, a implan-
tação do CER III na USE 

fortalecerá a rede de cui-
dados do Sistema Único de 
Saúde (SUS) em São Carlos 
e região. “Atualmente refe-
rência em reabilitação física, 
a USE deverá expandir o 
atendimento para as áreas 
auditiva e intelectual, absor-
vendo demandas encami-
nhadas pela rede municipal”.

O secretário informou 
ainda que a Prefeitura realizará 
a contratualização dos serviços 
por meio de convênios com a 
UFSCar, permitindo a amplia-
ção da oferta de atendimentos, 

especialmente na área de fisio-
terapia, já consolidada no muni-
cípio. A proposta, segundo ele, 
é otimizar recursos e gestão, 
evitando a criação de estrutu-
ras paralelas e qualificando os 
serviços prestados.

Também participaram da 
reunião a diretora de Vigilân-
cia em Saúde, Denise Martins 
Gomide, integrantes do grupo 
de trabalho da USE envolvidos 
no processo e o superinten-
dente do Hospital Universitá-
rio da UFSCar, Thiago Luiz de 
Russo.

CARNAVAL/IST

Saúde realiza ações de prevenção
Ao todo, 200 kits foram 

entregues gratuitamente à 
população contendo preserva-
tivos, gel lubrificante, autoteste 
para HIV e material informa-
tivo. Além disso, houve orien-
tações ao público com infor-
mações para prevenção antes, 
durante e depois do período de 
folia do momo.

A iniciativa ocorreu em 
dois pontos estratégicos da 
cidade. No período da manhã, 
por volta das 9h, a equipe 
esteve na Praça do Mercado 
Municipal. Já no início da 
tarde, às 13h30, a ação foi rea-
lizada no Terminal Rodoviário.

Participaram da atividade 
a coordenadora municipal do 
Programa IST/AIDS, Cintia 
Ruggiero; a enfermeira Daniela 
Falcão; e a diretora do Departa-
mento de Vigilância em Saúde, 
Denise Martins Gomide.

De acordo com a coordena-
dora Cintia Ruggiero, o prin-
cipal objetivo da campanha é 
reforçar a prevenção às Infec-
ções Sexualmente Transmissí-
veis, especialmente neste perí-
odo que antecede o Carnaval. 
“O objetivo da ação é trabalhar 
a prevenção das infecções 
sexualmente transmissíveis, 
o HIV e, principalmente, a 
sífilis, cujo número é muito 
alto hoje em dia. Para o HIV, 
temos várias formas de preven-
ção que, além do preservativo, 
incluem o gel lubrificante e o 

próprio teste”, destacou.
A coordenadora informou 

ainda que, ao longo do ano, o 
Departamento de Vigilância em 
Saúde realizará outras campa-
nhas de conscientização, como 
as ações do Julho Amarelo, vol-
tadas à prevenção das hepatites 
virais, além de atividades no 
período do Dia dos Namorados, 
entre outras datas estratégicas. 

“A atuação da Vigilância em 
Saúde neste período de Carna-
val é estratégica e fundamental 
para reforçarmos a prevenção 
às Infecções Sexualmente 
Transmissíveis. Sabemos que 
é um momento de grande cir-
culação de pessoas e de inten-
sificação das interações sociais, 
por isso precisamos estar pre-
sentes, orientando e facilitando 
o acesso à informação e aos 
insumos de prevenção”, afirma 
Denise Martins Gomide, dire-
tora de Vigilância em Saúde.

Segundo o secretário de 
Saúde, Leandro Pilha, a sífi-
lis e o HIV continuam sendo 
importantes desafios de saúde 
pública, e a prevenção é sem-
pre o melhor caminho. “O 
autoteste para HIV, por exem-
plo, amplia o acesso ao diag-
nóstico precoce, garantindo 
mais agilidade no início do tra-
tamento, quando necessário”.

O CAIC está localizado na ave-
nida São Carlos, nº 3392  (esquina 
com a Rua José de Alencar), no 
bairro Tijuco Preto. O horário de 
funcionamento é das 7h às 17h 
de segunda a sexta-feira. Outras 
informações podem ser obtidas 
pelos telefones  (16) 3419-8240  
ou  3419-8250.A 

Secretaria Munici-
pal de Saúde (SMS), 
por meio do Centro 

de Atendimento de Infecções 
Crônicas – CAIC, realizou na 
sexta-feira (13), ações voltadas 

à prevenção das Infecções 
Sexualmente Transmissíveis 
(IST), no período de Carnaval.
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GRANDE SANTA FELÍCIA 

Mutirão do SAAE identifica vazamentos
Previsão é que 
ações tenham 
duração de 
dez dias

O 
Serviço Autônomo 
de Água e Esgoto de 
São Carlos (SAAE) 

iniciou ontem, 14 de fevereiro, 
um grande mutirão com o 
objetivo de conter e identificar 
possíveis vazamentos na rede 
de água na região do Grande 
Santa Felícia. A previsão é que 
as ações tenham duração de 
dez dias.

As equipes especializadas 
realizarão o geofonamento 
das redes, técnica utilizada 
para identificar vazamentos 
não visíveis. O geofone é um 
detector eletrônico acústico, 
composto por amplificador, 
sensores de ruídos e fones 
de ouvido. O equipamento 
auxilia na detecção precisa 
de vazamentos por meio da 
captação do som da água que 

escapa de forma subterrânea, 
funcionando como uma espé-
cie de “estetoscópio” da rede 
de abastecimento.

BENEFÍCIOS 
DO GEOFONAMENTO
Com a utilização do geo-

fone, é possível identificar a 
localização exata do problema 
antes de iniciar a manutenção. 
O diagnóstico rápido permite 
que as equipes realizem o con-
serto de forma mais eficiente 
e localizada, reduzindo inter-
venções desnecessárias e oti-
mizando o tempo de resposta.

“Estamos atuando de forma 
estratégica e preventiva, utili-
zando tecnologia para iden-
tificar vazamentos ocultos 
e preservar um recurso tão 
essencial. Cada litro de água 
recuperado representa mais 
eficiência para o sistema e mais 
segurança no abastecimento da 
população”, ressalta o presi-
dente do SAAE, Derike Contri.

SANTA FELÍCIA

Recentemente, foi identi-
ficado, por meio do sistema 
de telemetria, um aumento no 
registro da vazão de saída dos 
reservatórios que abastecem a 
região. Diante desse cenário, 
o SAAE realizará a operação 
com o objetivo de minimizar 
perdas, otimizar o sistema de 
distribuição e reduzir desper-
dícios de água.

Os trabalhos serão execu-
tados de maneira setorizada, 
contemplando os bairros que 
compõem o Grande Santa Felí-
cia, garantindo maior produti-
vidade e eficiência nas ações.

Durante a execução dos ser-
viços, dependendo do tipo de 
vazamento e da necessidade de 
reparo nas redes, poderá haver 
redução de pressão em alguns 
pontos do Grande Santa Felí-
cia. O SAAE já adotou medi-
das para minimizar os impac-
tos e solicita a colaboração da 
população para que faça o uso 
racional da água, evitando des-
perdícios durante o período de 
realização do mutirão.

DOAÇÃO/SANGUE/SANTA CASA 

Padre Jonas abre campanha
CASTRAÇÃO

1º Mutirão de 2026 
será em março

A 
Prefeitura de São 
Carlos, por meio da 
Secretaria de Desen-

volvimento Rural e Bem-Estar 
Animal - Departamento de 
Controle e Defesa Animal, rea-
lizará nos dias 7 e 8 de março 
o 1º Mutirão de Castração de 
2026. A ação disponibilizará 
400 vagas gratuitas para a cas-
tração de cães e gatos.

Para participar, o tutor inte-
ressado deve realizar o agen-
damento antecipado por meio 
do sistema CADPET, sistema 
online para agendamento das 
cirurgias de castração que fun-
ciona através do link http://
servico.saocarlos.sp.gov.br/
canil.

Após o cadastro, é neces-
sário aguardar a confirmação 
da inscrição, que será enviada 

por e-mail e também via What-
sApp. A Prefeitura orienta que 
os responsáveis fiquem aten-
tos às orientações pré-opera-
tórias, que são fundamentais 
para garantir a segurança e o 
bem-estar dos animais.

O atendimento será rea-
lizado no Centro da Juven-
tude Lauriberto José Reyes, 
localizado na Rua João Mar-
tins França, nº 800, no bairro 
Cidade Aracy, das 7h às 17h.

A castração é considerada 
uma das principais medidas 
de controle populacional, além 
de contribuir para a prevenção 
do abandono e dos maus-tra-
tos, promovendo mais saúde 
e qualidade de vida aos pets. 
Ano passado foram castrados 
2.274 animais, entre cães e 
gatos.

N
a sexta-feira (13), 
a Santa Casa de São 
Carlos recebeu o 

padre Jonas Rafael da Silva, 
da Paróquia Nossa Senhora de 
Fátima, que esteve na institui-
ção para abrir uma campanha 
de incentivo à doação de san-
gue, especialmente neste perí-
odo que antecede o Carnaval, 
quando os estoques costumam 
registrar queda.

O padre foi recepcionado 
pelo provedor Antonio Valé-
rio Morillas Junior e pela dire-
tora de Práticas Assistenciais, 
Dra. Carolina Toniolo Zenatti, 
que acompanharam a visita no 
Banco de Sangue. A recepção 
também contou com a pre-
sença da hematologista Dra. 
Andreia Moura de Luca, res-
ponsável técnica pelo Banco 
de Sangue da Santa Casa.

A mobilização surgiu a par-
tir do significado do dia 13, 
data em que é celebrado o Dia 
de Nossa Senhora de Fátima, 
comemorado em 13 de maio 
no Brasil. A proposta é unir a 
devoção à prática concreta da 
solidariedade, incentivando 
que, a cada dia 13, a comuni-
dade se organize para reforçar 
os estoques de sangue e ajudar 
quem precisa. “Como todo 
dia 13 temos essa referência 
importante para a paróquia, 
quisemos unir o aspecto reli-
gioso à nossa responsabilidade 
de ajudar o próximo. Quere-
mos que, a cada dia 13, haja 
essa mobilização para socor-
rer aqueles que precisam”, 

destacou o sacerdote.
Para ele, a fé precisa se tra-

duzir em atitudes concretas. “A 
vida cristã não pode se resu-
mir ao individualismo. A fé 
sem obras é morta. A doação 
de sangue é uma das formas 
de expressar a fé por meio de 
uma ação concreta em favor da 
vida”, ressaltou.

O sacerdote também reforçou 
que o período festivo deve estar 
aliado à responsabilidade com a 
dignidade humana. “A festa só é 
completa quando há respeito à 
dignidade humana. Doar sangue é 
um gesto de cuidado e valorização 
da vida”, pontuou.

Sobre o receio que muitas 
pessoas têm em doar, padre 
Jonas deixou uma mensagem 
de encorajamento. “O medo 
pode ser a experiência da 
nossa fragilidade, mas também 
pode ser a oportunidade de 
superá-la. Não podemos deixar 
que ele nos paralise diante de 
ações tão bonitas como essa”, 
afirmou.

A campanha pretende 
criar o hábito da doação regu-
lar entre os fiéis e a comuni-
dade em geral. “Se Deus nos 

deu um dom e uma graça, que 
isso também seja dom e graça 
na vida das pessoas”, concluiu 
o padre, convidando todos a 
participarem.

Também participaram da 
doação Gabriel Galdino da 
Costa e Carlos Eduardo dos 
Reis, membros da paróquia, 
que se uniram à iniciativa 
reforçando o convite à comu-
nidade para aderir ao gesto 
solidário.

COMO DOAR?
Fazer o agendamento e 

apresentar documento ofi-
cial de identidade com foto e 
alguns dados pessoais.

CANAIS 
PARA AGENDAMENTO:
(16)  3509-1230,  De 

segunda a sexta-feira, das 8h 
às 15h30

Horários para doações:
Segunda a sexta-feira, das 

8h às 11h45
Sábado, das 8h às 10h45 da 

manhã.
Estacionamento gratuito 

para doadores na frente da 
Santa Casa (PARAKI).
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MUNICÍPIO GLOBAL

São Carlos aposta na internacionalização
uma oportunidade única para 
que nossas empresas ampliem 
sua presença internacional. 
São Carlos tem um ecossis-
tema de inovação consolidado 
e, com o Município Global, 
podemos transformar esse 
potencial em negócios concre-
tos, atraindo investimentos e 
gerando empregos qualifica-
dos”, afirmou.

O prefeito Netto Donato 
também ressaltou a importân-
cia da adesão para o futuro da 
cidade. “São Carlos sempre foi 
reconhecida pela sua vocação 
tecnológica e acadêmica. Com 
o Município Global, damos um 
passo além, conectando nossas 
empresas e talentos ao mundo. 
Essa integração fortalece nossa 
economia, gera novas oportu-
nidades e consolida São Carlos 
como protagonista no cenário 
internacional”, disse.

O Município Global é estru-
turado em quatro fases: diag-
nóstico das empresas e setores 
locais com potencial exporta-
dor; capacitação e promoção 
da cultura internacional; cria-
ção de polos de informação 
e serviços para exportação; 
e fomento à cultura interna-
cional por meio de parcerias 
educacionais e intercâmbios. 
Essas etapas permitem que 
cada cidade construa sua pró-
pria estratégia de internaciona-
lização, com apoio técnico da 
InvestSP.

Com a entrada no Programa 
Município Global, São Carlos 
passa a ter acesso a uma rede 
de oportunidades que pode 
transformar o dia a dia das 
empresas locais. A iniciativa 
cria condições para que indús-
trias, startups e empreendedo-
res da cidade ampliem sua pre-
sença internacional, atraiam 
investimentos e fortaleçam 
sua competitividade. “Mais do 
que reforçar o título de Capi-
tal Nacional da Tecnologia, o 
programa abre caminhos para 
que o potencial inovador de 
São Carlos se traduza em novos 
negócios, empregos e parcerias 
globais”, concluiu o prefeito 
Netto Donato.

Adesão ao 
programa visa 
fortalecer empresas 
locais

A 
Prefeitura de São 
Carlos, por meio 
da Secretaria de 

Desenvolvimento Econômico, 
Ciência e Tecnologia, aderiu 

ao Programa Município Glo-
bal, iniciativa do Governo do 
Estado de São Paulo coorde-
nada pela InvestSP. O projeto 
busca ampliar a competiti-
vidade regional, fomentar a 
cultura exportadora e atrair 
investimentos estrangeiros, 
conectando cidades paulistas 
ao cenário internacional.

Lançado em 2025,  o 

programa já reúne 12 muni-
cípios, entre eles São José dos 
Campos, Guarulhos e Atibaia, 
cada qual representando dife-
rentes vocações produtivas. A 
diversidade dos participantes 
reforça o caráter descentrali-
zador da iniciativa, que trans-
forma potenciais locais em 
oportunidades globais.

Para São Carlos, conhecida 

como Capital Nacional da 
Tecnologia, a adesão significa 
abrir novas frentes de desen-
volvimento para empresas 
de base tecnológica, startups 
e indústrias inovadoras. A 
secretária de Desenvolvi-
mento Econômico, Ciência 
e Tecnologia, Paula Knoff, 
destacou o impacto direto da 
iniciativa. “Esse programa é 

CIDADE ARACY

Agenda São Carlos 2026 será no dia 19
Com apoio do 
Sebrae-SP, Fórum 
gratuito debate 
economia local, 
pequenos negócios 
e impacto social

C
om o propósito de 
estimular o diálogo e 
fortalecer o ambiente 

de negócios no município, 
o Sebrae-SP apoia mais uma 
edição do Agenda São Carlos 
2026, que será realizada em 19 
de fevereiro, às 19h, na Escola 
CAIC, no bairro Cidade Aracy. 
A participação é gratuita, com 
350 vagas presenciais, além de 
transmissão ao vivo pelo portal 
G1. As inscrições já estão aber-
tas e podem ser feitas pelo site 
agendasaocarlos.com.br.

Consolidado no calendá-
rio regional, o fórum já soma 
mais de 40 edições realizadas 
em cidades do interior paulista 
e do Sul de Minas. Criado em 
2014, em Ribeirão Preto (SP), 
o projeto nasceu com o obje-
tivo de conectar sociedade 
civil, poder público e setor 
privado para debater temas 
essenciais ao desenvolvimento 
socioeconômico da região.

 Em São Carlos, a edição 
2026 terá como tema “Econo-
mia Local, Pequenos Negócios 
e Impacto Social”, colocando 
em evidência o papel dos 
empreendedores na geração 
de emprego, renda e trans-
formação social. O encontro 
busca fortalecer os pequenos 
negócios, estimular o empre-
endedorismo local e ampliar o 
diálogo entre diferentes seto-
res da sociedade.

A escolha da Cidade Aracy 
como sede dessa edição do 
evento também reforça essa 
proposta. A região concentra 
forte presença de pequenos 
empreendedores e iniciativas 
comunitárias, tornando-se 
cenário estratégico para uma 
discussão que conecta desen-
volvimento econômico e inclu-
são social.

EMPREENDEDORISMO E 
TRANSFORMAÇÃO SOCIAL

O destaque da programa-
ção é a participação de Rick 
Chesther, empreendedor 
conhecido nacionalmente por 
sua trajetória de superação e 
protagonismo. Ele começou 
vendendo água nas praias de 
Copacabana, no Rio de Janeiro, 
e ganhou visibilidade ao com-
partilhar nas redes sociais sua 
visão prática sobre geração de 
renda e atitude empreende-
dora, popularizando o bordão 
que se tornou sua marca regis-
trada: “água não é só água”.

Com a filosofia “Pega a 
Visão”, Rick passou a defender 
que oportunidades podem ser 
criadas a partir da iniciativa, 
da mudança de mentalidade e 
da valorização dos pequenos 
negócios. Hoje, é palestrante 
e referência em empreende-
dorismo popular, conectando 
sua história a temas como eco-
nomia social, geração de renda 
e transformação.

A programação contará 
ainda com a participação de 
autoridades locais, ampliando 
o debate sobre estratégias para 
o crescimento sustentável de 
São Carlos e o fortalecimento 
da economia local.

Para o Sebrae-SP, apoiar 
o Agenda São Carlos reforça 
o compromisso da institui-
ção com o fortalecimento dos 
pequenos negócios, contri-
buindo para a construção de 
iniciativas e políticas públicas 
que impulsionem o desen-
volvimento econômico do 
município.

“Para o Sebrae-SP, estar 
presente nesta edição do 
Agenda São Carlos significa 
reafirmar nosso papel no apoio 
ao desenvolvimento econô-
mico do município. Nosso 
compromisso é apoiar os 
pequenos negócios para que se 
tornem protagonistas da trans-
formação social, ampliando 
oportunidades e fortalecendo 
a economia local. Quando nos 
aproximamos das comuni-
dades, como aqui na Cidade 

Aracy, reforçamos a missão de 
criar caminhos para que cada 
empreendedor possa crescer, 
inovar e gerar impacto posi-
tivo”, afirma Ariane Canellas, 
gerente regional do Sebrae-SP.

Serviço:
Agenda São Carlos 2026
Data: 19 de fevereiro de 2026
Horário: 19h
Local: Escola CAIC – 

Cidade Aracy

Endereço: Av. Regit Arab – 
Cidade Aracy – São Carlos

Inscrições: agendasaocar-
los.com.br

Evento gratuito | 350 vagas 
| Transmissão ao vivo pelo G1

MERCADO INTERNACIONAL
Brasil capta US$ 4,5 bilhões em títulos
Volume para 
emissões de títulos 
de dez anos bateu 
recorde, aponta 
Tesouro Nacional

Wellton Máximo/
Agência Brasil

O 
Tesouro Nacional 
anunciou  nesta 
semana o resultado 

da primeira emissão de títulos 
soberanos no mercado interna-
cional em 2026.

A operação, realizada nos 
Estados Unidos, movimentou 
US$ 4,5 bilhões, com a emissão 
de um novo título de dez anos 
– o Global 2036 – e a reaber-
tura do título Global 2056, de 
30 anos de prazo.

Com vencimento em 22 de 
maio de 2036, o Global 2036, 
foi emitido no valor de US$ 3,5 

bilhões, volume recorde para 
papéis de dez anos do Tesouro 
Nacional, com juros de 6,4% 
ao ano, ou seja, pagando 6,4% 
ao ano aos investidores. Além 
disso, há um cupom de 6,25% 
ao ano a ser pago semes-
tralmente, em maio e em 
novembro.

O título teve um spread 220 
pontos-base (2,2 pontos per-
centuais) acima do título do 
Tesouro dos Estados Unidos. 
Tanto os juros como o spread 
funcionam como medida de 
risco dos papéis brasileiros no 
exterior. Quando mais baixo, 
menor as chances de o país 
dar calote na dívida pública 
externa.

Os juros foram maiores 
que na emissão anterior de 
títulos de dez anos, realizada 
em novembro. Na ocasião, o 
Tesouro obteve juros de 6,2% 
ao ano. Em relação ao spread, 
a diferença também foi maior 
que os 210,9 pontos (2,109 

pontos percentuais) registrada 
em novembro.

GLOBAL 2056
Em relação ao papel de 

30 anos, o Brasil captou US$ 
1 bilhão com vencimento 
em 12 de janeiro de 2056. O 
papel pagará juros de 7,3% ao 
ano, cupom de 7,25% ao ano 
e spread de 245 pontos-base 
(2,45 pontos percentuais) 
sobre os papéis de 30 anos do 
Tesouro estadunidense.

Segundo o Tesouro, o 
spread foi o mais baixo para 
um título brasileiro de 30 
anos no mercado interna-
cional desde julho de 2014 
(187,5 pontos-base). Na 
comparação com a emissão 
anterior do Global 2056, 
ocorrida em setembro do 
ano passado, tanto os juros 
como o spread caíram. Na 
ocasião, o Tesouro conse-
guiu juros de 7,5% ao ano e 
spread de 252,7 pontos.
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PERIFERIA VIVA

Aberta chamada para empresas e organizações
Projeto visa 
promover melhorias 
em áreas de 
vulnerabilidade 
social, garantindo 
condições mais 
seguras para 
famílias que vivem 
em moradias 
precárias

A 
Prefeitura de São 
Carlos confirmou 
a adesão ao Pro-

grama Periferia Viva – Moda-
lidade Reformas, iniciativa do 
Governo Federal coordenada 
pelo Ministério das Cidades. 
O projeto tem como meta pro-
mover melhorias habitacionais 
em áreas de vulnerabilidade 
social, garantindo condições 

mais seguras e dignas para 
famílias que vivem em mora-
dias precárias.

O programa consiste em ofe-
recer reformas que assegurem 
condições básicas de higiene e 
segurança sanitária em banhei-
ros, além de outras melhorias 
estruturais nas residências. No 
Estado de São Paulo, os recur-
sos previstos devem atender 
408 domicílios, com investi-
mento médio de R$ 35 mil por 
unidade, limitado a R$ 40 mil 
por residência. Além das refor-
mas, o programa inclui ações de 
mobilização social e assistência 
técnica, assegurando acompa-
nhamento integrado durante 
todas as etapas.

As Organizações da Socie-
dade Civil (OSCs) e empresas 
interessadas podem apresentar 
propostas até 22 de fevereiro. A 
Prefeitura terá até 9 de março 
de 2026 para dar anuência às 

iniciativas recebidas, conforme 
os prazos estabelecidos pelo 
Ministério das Cidades. A exe-
cução local ficará sob responsa-
bilidade da Secretaria Municipal 
de Habitação Social e Regulari-
zação Fundiária.

O secretário Rodson 
Magno do Carmo destacou 
a relevância da medida para 
o município. Segundo ele, a 
requalificação das moradias 
é fundamental para assegurar 
condições básicas de saúde e 
segurança. “Esse programa 
representa um avanço signifi-
cativo na garantia de moradia 
digna para famílias que mais 
precisam”, afirmou.

Mais informações sobre 
o edital e os critérios de par-
ticipação podem ser con-
sultadas no portal oficial do 
programa: https://mapadas-
periferias.cidades.gov.br/
periferia-viva-reformas/.

SAAE 

Ecopontos funcionarão no Carnaval
O 

Serviço Autônomo 
de Água e Esgoto 
(SAAE) de São Car-

los informa que os seis Eco-
pontos da cidade irão funcio-
nar de modo normal durante 
o período de Carnaval, sem 
qualquer modificação em suas 
respectivas rotinas de recebi-
mento de materiais. O horário 
permanece o mesmo: segunda 
a sexta-feira, das 8h às 18h; aos 
sábados, domingos e feriados, 
das 8h às 12h.

ENDEREÇOS
São Carlos VIII: Rua Capi-

tão Luiz Brandão, 1847 – 
esquina com Av. Cônego A. 
Volpe. ⁠ ⁠Jardim Paulistano: Rua 
Indalécio de Campos Pereira, 
1120 – esquina com Rua Amé-
rico J. Canhoto. ⁠ Jardim Medei-
ros: Rua Aristodemo Pelegrini, 
s/n (esq. com Rua João Geno-
vez). ⁠ Vida Nova (Planalto 

Verde): Avenida Regit Arab, 
1205. ⁠ Jardim Ipanema: Rua 
Miguel Petrucelli, S/N.⁠ Cidade 
Aracy: Av. Arnoldo Almeida 
Pires, 1.507.

PODEM SER DESCARTA-
DOS NOS ECOPONTOS

Resíduos de construção civil 
(até 1 m³); restos de poda (até 1 
m³); móveis velhos e volumosos, 
como sofás, colchões e armários; 
eletrodomésticos e equipamen-
tos eletrônicos; pneus; materiais 
recicláveis. Itens que não são 
aceitos: gesso, espelhos, tin-
tas, amianto e demais resíduos 
perigosos. 

Para o descarte de resí-
duos de construção civil com 
volume superior a 1 m³, bem 
como de gesso, espelhos, telhas 
de amianto e outros materiais 
classificados como perigosos, 
é necessário contratar um ser-
viço particular de coleta (como 

empresas de caçamba cadas-
tradas na prefeitura e autoriza-
das a receber esses resíduos), 

garantindo, assim, a destinação 
ambientalmente adequada. Em 
relação às embalagens de tinta 

vazias, devem ser encami-
nhadas por meio de logística 
reversa

CARNAVAL/SÃO CARLOS

Raquel faz campanha contra feminicídio
D

urante o Carnaval 2026, 
o mandato da verea-
dora Raquel Auxilia-

dora estará presente nos princi-
pais pontos da folia em São Carlos 
com uma ação de conscientização 
voltada ao enfrentamento da vio-
lência contra a mulher. A inicia-
tiva prevê a distribuição de adesi-
vos com mensagens de apoio ao 
Pacto Brasil para Enfrentamento 
do Feminicídio.

Com o slogan “Viva Alegre 
e Segura” e a hashtag #Folia-
ComRespeito, a campanha busca 
dialogar com o público em um dos 
períodos de maior circulação de 
pessoas na cidade, reforçando a 
importância do respeito, da pro-
teção às mulheres e da prevenção 

à violência.
De acordo com a vereadora, 

a proposta é aproveitar o clima 
festivo para ampliar a cons-
cientização sobre um tema de 
extrema relevância social. “O 
Carnaval é um momento de ale-
gria, mas também precisa ser um 
espaço de respeito e segurança 
para todas as mulheres. Nossa 
presença nos eventos é para 
reforçar que diversão e respon-
sabilidade caminham juntas”, 
destaca Raquel.

A ação integra o conjunto de 
iniciativas do mandato alinhadas 
ao Pacto Brasil para Enfrenta-
mento do Feminicídio, política 
nacional que reúne esforços do 
poder público e da sociedade civil 

no combate à violência de gênero. 
Além da distribuição dos adesi-
vos, a equipe do mandato também 
orientará foliões sobre canais de 
denúncia e a importância de não 
se calar diante de situações de 
violência.

Os materiais serão distribuí-
dos em diferentes pontos da pro-
gramação carnavalesca da cidade, 
alcançando públicos diversos ao 
longo dos dias de festa.

A iniciativa reforça o posicio-
namento do mandato em pautas 
voltadas à defesa dos direitos 
das mulheres e à promoção de 
políticas públicas de prevenção à 
violência, especialmente em espa-
ços públicos e eventos de grande 
porte.
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LEI/MOTOFRETE

Comissão de Estudos inicia trabalhos
Grupo de 
vereadores tem 
missão de avaliar a 
lei do motofrete em 
São Carlos

 

F
oi realizada na quin-
ta-feira  (12),  na 
Câmara Municipal 

de São Carlos, a primeira reu-
nião da Comissão Especial de 
Estudos que irá acompanhar a 
aplicação da Lei Municipal nº 
23.967/2026, responsável por 
regulamentar o motofrete no 
município. A criação da comis-
são foi articulada pelo verea-
dor Jùlio Cesar, que defendeu 
a necessidade de um acompa-
nhamento atento e responsável 
da nova legislação.

A mesa da comissão é 
composta por Jùlio Cesar 
(Presidente), Fernanda Caste-
lano (Relatora), Djalma Nery 
(Membro), Larissa Camargo 
(Membro), Lineu Navarro 
(Membro) e André Rebello 
(Membro). O grupo terá a mis-
são de avaliar os impactos da 
lei e promover o diálogo entre 

o Poder Público e os profissio-
nais do setor.

Segundo Jùlio Cesar, além 
de fiscalizar e analisar os 
efeitos práticos da norma, a 
comissão também foi criada 
para oferecer suporte aos 
motofretistas neste período 
de adaptação. A implantação 
da lei pode gerar desafios para 
parte da categoria, seja por exi-
gências técnicas, burocráticas 
ou operacionais.

A proposta do colegiado 
é abrir espaço para diálogo 
direto com os trabalhadores, 
lideranças do setor e repre-
sentantes do Executivo, garan-
tindo que os próprios moto-
fretistas tenham voz ativa nas 
discussões sobre a aplicação 
da lei.

A intenção é identificar 
pontos que eventualmente pre-
cisem ser ajustados ou aper-
feiçoados, assegurando que a 
regulamentação seja aplicada 
com equilíbrio, responsabi-
lidade e sensibilidade social, 
sem comprometer o sustento 
de quem depende diariamente 
da atividade.

A comissão terá prazo de 

até um ano para apresentar 
relatórios e eventuais suges-
tões de adequação na legisla-
ção ou nas políticas públicas 
relacionadas ao setor. As reu-
niões serão periódicas e os 

resultados dos estudos deverão 
ser divulgados oficialmente.

Com a instalação da comis-
são, Jùlio Cesar reforça seu 
compromisso com a catego-
ria dos motofretistas e com a 

construção de políticas públi-
cas que garantam valorização, 
respeito e condições dignas de 
trabalho aos profissionais que 
atuam diariamente nas ruas de 
São Carlos.

AFOGAMENTOS/PISCINAS

Vereadores e Executivo fazem 1ª reunião

Encontro serviu 
para discutir 
medidas sobre 
afogamentos e 
acidentes em 
piscinas em
São Carlos

F
oi realizada a primeira 
reunião institucional 
para tratar da cons-

trução de medidas voltadas 
à prevenção de afogamentos 
e acidentes em piscinas no 

município de São Carlos. Par-
ticiparam do encontro os vere-
adores Edson Ferraz (MDB) e 
Lineu Navarro (PT), presi-
dente da Comissão de Defesa 
do Consumidor, Relações do 
Trabalho, Segurança Pública 
e Defesa Social, além do vere-
ador e presidente da Câmara 
Municipal, Lucão Fernandes, e 
do vereador Júlio Cesar, mem-
bro da Comissão de Urbaniza-
ção, Transportes e Habitação 
(CUTH).

Representando o Execu-
tivo, estiveram presentes o 
secretário municipal de Gestão 

da Cidade e Infraestrutura, 
Leonardo Lázaro, e o diretor 
administrativo da pasta, Dr. 
Lucas Lojero, em diálogo ins-
titucional com a gestão do Pre-
feito Netto Donato.

Durante a reunião, foram 
debatidas diversas possibilida-
des legislativas e administrati-
vas para enfrentar a recorrên-
cia de afogamentos e acidentes 
em piscinas no município. Um 
dos pontos centrais da discus-
são foi a análise do Código de 
Obras do Município, avalian-
do-se a necessidade de atua-
lização ou complementação 

da legislação existente para 
incluir critérios específicos de 
segurança.

Segundo os participantes, o 
objetivo é construir uma pro-
posta juridicamente segura, 
tecnicamente viável e alinhada 
às competências do Legislativo 
e do Executivo, em cooperação 
com a administração do Pre-
feito Netto Donato.

Ficou definida a realização 
de uma nova reunião, na qual 
serão convidados mais técnicos 
da área, incluindo profissionais 
especializados em engenharia, 
fiscalização e segurança, para 

aprofundar a discussão e estru-
turar os parâmetros da futura 
proposição.

Enquanto a nova legisla-
ção é debatida e construída de 
forma responsável, os vere-
adores Edson Ferraz e Lineu 
Navarro protocolaram uma 
Indicação ao Prefeito Netto 
Donato, solicitando o início 
imediato de uma campanha 
ampla de conscientização da 
população sobre cuidados 
com crianças em áreas com 
piscinas.

A campanha sugerida 
deverá ser conduzida pela 
Secretaria Municipal de 
Cidade, Inteligência e Trans-
parência, em articulação com 
as demais pastas, com foco na 
prevenção de afogamentos e 
acidentes, orientação às famí-
lias e divulgação de medidas 
básicas de segurança.

Para Edson Ferraz, “o 
momento exige ação em duas 
frentes: construir uma legis-
lação sólida e, paralelamente, 
conscientizar a população. Não 
podemos esperar a conclusão 
da lei para agir.”

Lineu Navarro reforçou que 
o debate é coletivo e supra-
partidário. “Estamos tratando 
da proteção da vida. É um 
tema que exige união, diálogo 
técnico e responsabilidade 
institucional.”

Novos encontros devem 
ocorrer nas próximas sema-
nas para consolidar os enca-
minhamentos técnicos e avan-
çar na construção da proposta 
legislativa.
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Movimento Rosário 
Perpétuo envia 3º Grupo 

São Carlos

Todo primeiro sábado de cada mês, na paróquia de São José, em São 
Carlos, acontece a Santa Missa do Movimento Rosário Perpétuo

Este Movimento existe no Brasil há mais de 40 anos, e no 
ano de 2024 nosso Bispo Diocesano Dom Luiz Carlos assinou 
o Decreto de Criação e Instalação do Movimento do Rosário 
Perpétuo na nossa Diocese de São Carlos. 

Todo primeiro sábado de cada mês, na paróquia de São 
José, em São Carlos, acontece a Santa Missa do Movimento 
Rosário Perpétuo. 

Na ocasião, os participantes e toda a comunidade 
presente participam do sorteio das Imagens de Nossa 
Senhora Rainha da Paz, São José Dormindo e Menino 
Jesus de Praga. Quem é sorteado, leva a Imagem para 
casa e permanece com ela durante todo o presente mes, 
trazendo de volta na missa do Movimento, no próximo 
mês. 

O Movimento do Rosário Perpétuo é um Movimento 
Mariano que toca une famílias de maneira única, basta 
observar os participantes e concluir que até os pequeninos 
pedem aos pais para “vestirem” a camiseta do Movimento. 

O Movimento não é uma corrente, é uma interseção. Nele, 
rezamos de modo especial na intenção do nascituro, aquele 
bebê que foi ou será gerado mas a mãe pretende abortá-lo. 

O participante recebe de Nossa Senhora um filho espi-
ritual ao entrar no Movimento, que é esse nascituro, e reza 
por ele, para que sua mãe tenha amor por ele e conserve 
sua vida. 

É um Momento simples, assim como Nossa Senhora! 
Você também pode participar dessa linda pastoral, que 

é o Movimento Rosário Perpétuo. 
Entre em contato com a secretaria da paróquia de São 

José e “vista” a camiseta do Movimento do Rosário Perpétuo 
de São Carlos rezando pelo “direito” que o nascituro tem a 
vida. 

Deus abençoe você! 

Missão Consagra- te 
Movimento do Rosário Perpétuo de São Carlos 
Gisele Botega 
Historiadora 
Bacharel em Direito com Especialização em Direito Canô-

nico pela Faculdade de Direito Canônico São Paulo Apóstolo

F
oi com muita alegria, que o Diretor Espi-
ritual do Movimento do Rosário Perpé-
tuo de São Carlos, pároco da paróquia 

de São José, padre José Edmilson Santos, pre-
sidiu a Santa missa de Envio do grupo de Nossa 
Senhora da Providência. 

A Santa missa aconteceu no primeiro sábado 
de fevereiro, às 10h, e contou com a presença 
dos participantes do Grupo I Nossa Senhora do 
Rosário, Grupo II Nossa Senhora Aparecida, 
Grupo III Nossa Senhora da Providência que foi 
“enviado” nessa ocasião e toda a Comunidade. 
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O BUFFET POR KILO
MAIS COMPlETO

DA CIDADE
Rua Ruth Bloen Souto, 161 A - Estacionamento 2 (Loteamento São Carlos Clube)

CarnaFESC deve reunir 3 mil pessoas
Paulo Mello / São Carlos FM

Diretor-presidente 
da Fundação 
Educacional São 
Carlos (FESC), 
Eduardo Cotrim, 
foi entrevistado no 
programa Primeira 
Página no Ar, da 
São Carlos FM 
107,9

PAULO MELLO

O 
diretor-presidente 
da Fundação Edu-
cacional São Carlos 

(FESC), Eduardo Cotrim, foi 
o entrevistado de sexta-feira 
(13), no programa Primeira 
Página no Ar, da São Carlos FM 
107,9. Em conversa descon-
traída, mas repleta de infor-
mações, Cotrim apresentou os 
detalhes do CarnaFESC 2026, 
falou sobre o crescimento 
expressivo da instituição — 
que ultrapassou 4 mil matrícu-
las — e comentou os planos de 
expansão da fundação, inclu-
sive para a periferia da cidade.

A FESC realiza o Carna-
FESC também neste domingo 
(15), das 16h às 22h, no Cam-
pus 1, instalado no antigo 
Campo do Rui Barbosa, na 
Vila Nery. A proposta, segundo 
Cotrim, é um carnaval inter-
geracional, voltado especial-
mente aos alunos da Universi-
dade Aberta da Terceira Idade 
(UATI), mas aberto a toda a 
população. “O nosso carnaval 
é um carnaval da família. Das 
16h às 18h é matinê, para que 
os nossos alunos levem netos, 
filhos e sobrinhos. Depois, das 
18h às 22h, continua a festa 
para os adultos”, explicou.

A entrada é gratuita. A 
organização sugere a doa-
ção voluntária de um quilo 
de alimento não perecível ou 
material de limpeza, que será 
destinado a pessoas em situ-
ação de vulnerabilidade. O 
espaço contará com controle 
de acesso, segurança reforçada 
e parque de brinquedos para as 
crianças. A expectativa é repe-
tir o público do ano passado, 
quando o evento reuniu entre 
duas e três mil pessoas por dia.

A programação começa 
sempre às 16h e segue até as 
22h, contemplando tanto o 

público da matinê quanto os 
foliões da noite. Ontem (14), 
a abertura ficou por conta de 
Sheila Lima e Banda, dando iní-
cio à matinê carnavalesca. Em 
seguida, o palco foi ocupado 
pelo grupo Sambanda, que 
animou o público com reper-
tório que mistura samba, mar-
chinhas e sucessos populares. 
Encerrando a primeira noite, 
a banda Doce Veneno assumiu 
a festa, mantendo o clima de 
folia até o fim da programação.

Hoje (15), a programação 
começa às 16h com a banda 
Doce Veneno, que retorna ao 
palco para abrir o segundo 
dia.  Às 18h, Sheila Lima e 
Banda volta à programação, 
reforçando o clima festivo 
da tarde. O encerramento, às 
20h, será com a banda Vinil 
78, que promete fechar o Car-
naFESC com repertório ani-
mado e clima de celebração. 
“São bandas de São Carlos, 
conhecidas e reconhecidas. 
Nosso público gosta e pediu 
essas atrações”, destacou 
Cotrim.

O CarnaFESC integra a 
programação oficial do Car-
naval 2026 da Prefeitura de 
São Carlos, em parceria com 

a Secretaria Municipal de Cul-
tura e Turismo.

FESC ultrapassa 
4 mil matrículas
Além do carnaval, Cotrim 

apresentou números que 
demonstram a expansão da 
fundação. Desde que assumiu 
a presidência, em dezembro 
de 2022, a FESC saiu de 2.700 
para mais de 4 mil matrículas.

“Assumimos no período 
pós-pandemia e viemos cres-
cendo. Rompemos esta semana 
o número de quatro mil matrí-
culas. Estamos praticamente 
dobrando o que encontramos”, 
afirmou.

O principal programa da 
instituição é a Universidade 
Aberta da Terceira Idade 
(UAT), voltada a pessoas com 
60 anos ou mais. “Trabalha-
mos corpo, mente, emoção e 
cognição. É um programa reco-
nhecido nacionalmente como 
referência em envelhecimento 
saudável”, ressaltou.

A FESC mantém hoje: 
Universidade Aberta da Ter-
ceira Idade (UAT); Universi-
dade Aberta do Trabalhador 
(UNIT); Programa de Inclu-
são Digital (PID); Centro 
Esportivo e Cultural; Cursos 
de línguas (inglês, espanhol e 
italiano); e Oficinas profissio-
nalizantes (costura, artesanato, 
entre outras).

Na área esportiva, são cerca 
de 1.700 alunos apenas nas ati-
vidades aquáticas, entre nata-
ção e hidroginástica, realizadas 
em piscina aquecida e coberta. 
“Temos ainda vagas remanes-
centes. Quem quiser pode pro-
curar a FESC no Campus 1, na 
Vila Nery, ou na unidade da 
Vila Prado”, informou.

Mensalidades 
subsidiadas e bolsas
Questionado sobre críticas 

envolvendo reajustes de men-
salidades, Cotrim destacou que 
os cursos são fortemente sub-
sidiados pela Prefeitura de São 
Carlos. “A UATI custa R$ 63 
por mês e o aluno pode fazer 
até quatro cursos por semana. 
Isso não paga nem o cloro da 
piscina. Se fosse custo real, 
passaria de R$ 600”, explicou.

Segundo ele, os valores 

cobrados representam, em 
média, até 70% abaixo do mer-
cado. Para famílias com renda 
de até dois salários mínimos, 
há possibilidade de bolsa inte-
gral. “A maior parte é custeada 
pelo poder público. É um papel 
social importante de inclusão”, 
afirmou.

A fundação já mantém 
12 polos distribuídos pela 
cidade, com atividades gratui-
tas em CRAS, escolas e centros 
comunitários. “Temos inclusão 
digital e oficinas em bairros da 
periferia. Queremos ampliar 
ainda mais”, disse.

Um dos projetos em estudo 
é a implantação de uma terceira 
unidade na região sul, possi-
velmente na Cidade Aracy. “É 
uma demanda da sociedade. 
Precisamos de área e investi-
mento, mas é um sonho que 
queremos viabilizar.”

Cenário político e eleições
Durante a entrevista, 

Cotrim comentou o cenário 
partidário local. Segundo ele, 
o MDB de São Carlos conta 
com cerca de 3 mil filiados e 
discute possíveis candidaturas 
às próximas eleições. “A ideia é 
que São Carlos tenha ao menos 
um candidato a deputado da 
cidade. Estamos conversando 
com as lideranças estaduais e 
nacionais.”

Ele ressaltou a importância 
de articulação regional para 
viabilizar eleição de represen-
tantes. “Não se elege deputado 
só com votos da cidade. É pre-
ciso base fora também.”

Cotrim descartou candi-
datura pessoal. “Não sou can-
didato a nada. Meu objetivo é 
ajudar na gestão e fortalecer a 
FESC.”

Ao final da entrevista, 
o diretor reforçou o con-
vite: “CarnaFESC, sábado e 
domingo, das 16h às 22h. Car-
naval da família, com segu-
rança, bandas conhecidas e 
entrada gratuita. Esperamos 
todos vocês.”

Com crescimento recorde, 
programação diversificada e 
planos de expansão, a FESC 
consolida-se como uma das 
principais políticas públicas de 
inclusão educacional e social 
de São Carlos.
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FUTSAL FEMININO

ASF disputará Copa da LPF

Fabiano Lourenço irá comandar a equipe adulta da ASF

Jhonatan Celestino

São Carlos estará 
em destaque na 
Copa da LPF com 
ASF nas categorias 
Sub-20 e Principal

S
ão Carlos estará em 
evidência na Copa da 
LPF Feminino 2026. 

A ASF/São Carlos Unicep 
disputará a competição nas 
categorias Principal e Sub-20, 
levando o nome do município 
para uma das mais importan-
tes competições regionais do 
futsal feminino, com início 
previsto para março e término 
em junho.

Na categoria Principal, a 
equipe será comandada pelo 
técnico Fabiano Lourenço. Já 
no Sub-20, o trabalho ficará 
sob responsabilidade da téc-
nica Ana Claudia Bianconi, 
reforçando a estrutura e a 
organização do projeto são-
-carlense na modalidade.

O Conselho Arbitral foi 
realizado na tarde de quar-
ta-feira, 11, de forma online, 
quando foram definidos o 
regulamento e o formato de 
disputa. Também foram apre-
sentados a nova bola oficial da 
competição, da marca Dualt, 
e a parceria com a FOTOP, 

plataforma especializada na 
cobertura fotográfica de even-
tos esportivos.

ASF REPRESENTA SÃO 
CARLOS NO SUB-20

Na categoria Sub-20, a 
equipe são-carlense enfrentará:

Desportivo Mogiano
SESP/São Sebastião
Guarujá
Araçatuba
Fundesport/Araraquara
EC Taboão
Guarulhos/IEG
Ao término da primeira 

fase, a primeira colocada 
avança diretamente às semi-
finais. As demais classificadas 
disputam as quartas de final 
em jogo único:

2º x 7º
3º x 6º
4º x 5º
Em caso de empate no 

tempo normal, haverá pror-
rogação e, persistindo a igual-
dade, avança a equipe de 
melhor campanha — critério 
válido até as semifinais. A 
final será em jogo único, com 
mando da LPF, e decisão por 
pênaltis caso necessário.

PRINCIPAL TAMBÉM 
ENTRA FORTE NA DISPUTA

Na categoria Principal, sob 
comando de Fabiano Lourenço, 

a ASF enfrentará:
Marília Futsal Feminino
APEFE/FF
Move Sports/7 Sports/Lira 

Fut
Unifecap/Taboão
Futsal Itatiba
Guerreiras Pinda/Semelp

Fut-Fera
Fundesport/Araraquara
As oito melhores equipes 

avançam aos playoffs, dis-
putados em jogo único, com 
mando da equipe de melhor 
campanha. Em caso de empate, 
haverá prorrogação e, se 

necessário, decisão conforme 
o regulamento.

Com comando técnico defi-
nido e presença nas duas cate-
gorias, a ASF reforça o protago-
nismo de São Carlos no futsal 
feminino e promete entrar 
forte na briga pelo título.

ÚLTIMA RODADA 

Raspadão define classificados para 2ª fase

A 
bola vai rolar forte 
hoje (15) pela 5ª 
e última rodada da 

fase de classificação do 16º 
Campeonato Raspadão, na 
Arena Raspadão, no Cidade 
Aracy. A rodada começa a par-
tir das 8h e promete emoção, já 
que várias equipes ainda bri-
gam por vaga na próxima fase.

Os confrontos colocam 
frente a frente equipes dos 
grupos C e D, com os quatro 
melhores de cada chave garan-
tindo classificação.

JOGOS DA RODADA

Caixa D’Água B x Família 
Planalto Verde

Zé Bebeu x Pé Na Porta
Canela Seca x Nova Era
INSS x Cometa Cristão
Tijuco Preto x Coca Cola
No Grupo C, Zé Bebeu e 

Tijuco Preto já garantiram pre-
sença na segunda fase e entram 
em campo apenas para cum-
prir tabela. A disputa, então, 
fica concentrada entre INSS, 
Caixa D’Água B e Canela Seca, 
que brigam pelas duas vagas 
restantes.

Já no Grupo D, Família 

Planalto Verde e Nova Era 
também chegam classifica-
dos e seguem firmes na busca 
pelo título. O Coca Cola pre-
cisa apenas de um empate para 
confirmar a vaga, enquanto 
Pé na Porta e Cometa Cristão 
entram pressionados, lutando 
pela última chance de seguir 
vivos na competição.

Com clima de decisão, a 
rodada promete jogos dispu-
tados do início ao fim e muita 
emoção para quem acompa-
nhar o tradicional campeonato 
amador da Cidade Aracy.

Luís Jr/Joga.Fotos
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O SEU RODIZIO EM 

São Carlos!
TEM ENDEREÇO!

O SEU RODIZIO EM 

São Carlos!
TEM ENDEREÇO!

CARNAVAL

Salgueiro homenageia Rosa Magalhães

A carnavalesca Rosa Magalhães trabalhando no barracão da Portela em 2018

Cristina Índio do Brasil/Agência Brasil

Com cinco décadas 
de carnaval, 
“professora” é 
matriarca do 
sambódromo do 
Rio de Janeiro

Cristina Índio do Brasil/
Agência Brasil

A 
delirante jornada 
carnavalesca da pro-
fessora que não tinha 

medo de bruxa, de bacalhau nm 
do pirata da perna de pau  é 
o enredo da escola de samba 
Acadêmicos do Salgueiro em 
2026, que traz  uma grande 
homenagem à carnavalesca 
Rosa Magalhães.

Grande vencedora de car-
navais no Sambódromo da 
Marquês de Sapucaí, inaugu-
rado em 1984, Rosa levou 
seis títulos. Foram cinco na 
Imperatriz Leopoldinense e 
um na Vila Isabel, marcando 
a história dos desfiles com 
muita criatividade, inovações 
e brasilidade.

O carnavalesco do Sal-
gueiro,  Jorge Silveira, con-
tou, em entrevista à Agência 
Brasil, o que aprendeu com 
a grande mestra do sambó-
dromo, que morreu em julho 
de 2024.

“A Rosa é professora e 
nos ensinou a amar o Brasil 
e a brasilidade por meio dos 
seus carnavais. A cada ano, 
ela descortinou o mundo da 
identidade brasileira na passa-
rela com seus trabalhos. É um 
carnaval de agradecimento 
ao universo imaginativo com 
que a Rosa nos presenteou”, 
complementou.

A diversidade do traba-
lho da artista foi, de longe, o 
principal entre os desafios 
encontrados. Em 50 anos de 
carreira, ela  passou por 12 
agremiações do Rio de Janeiro, 
entre elas Portela, Tradição, 
Mangueira, União da Ilha, São 
Clemente e Tuiuti.

“Sem dúvida é a artista que 
ficou mais tempo no processo 
de produção de carnaval. Rosa 
Magalhães é a única artista que 
venceu nas cinco décadas em 
que foi carnavalesca, portanto, 

sempre foi uma artista inova-
dora e relevante, de uma pro-
dução absolutamente incrível”, 
apontou.

A opção, então, foi preparar 
um carnaval não biográfico e 
apostar na memória coletiva 
sobre seu trabalho na avenida.

“Quem é fã e amante do 
carnaval vai identificar cla-
ramente os símbolos, porque 
vai ter anjinho, coroa, jegue, 
vai ter tudo aquilo que a Rosa 
criou no seu imaginário fisica-
mente representado, mas mes-
clado com outros elementos, 
para criar uma memória mais 
ampla das emoções que ela nos 
proporcionou”, contou.

REVOLUÇÃO 
SALGUEIRENSE
A vontade de homenagear 

a carnavalesca cresceu, espe-
cialmente, porque Rosa come-
çou a sua carreira artística no 
Salgueiro, disse o carnavalesco, 
que classificou a professora 
como “fruta e filha da revolu-
ção salgueirense dos anos 60”, 
um movimento estético em 
que o Salgueiro transformou o 
carnaval carioca.

“A Rosa é parte desse 
movimento encabeçado pelo 
Fernando Pamplona e pelo 
Arlindo Rodrigues, que são 
naturalmente professores da 
Rosa”, pontuou

O grupo contava ainda 
Maria Augusta, Lícia Lacerda, 
Joãosinho Trinta e  Viriato 
Ferreira, que depois tam-
bém se tornaram grandes 
carnavalescos.

A decisão de homenageá-
-la, segundo o carnavalesco, 
ganhou um reforço no sorteio 
da ordem de desfiles das esco-
las. O Salgueiro vai ser a última 
agremiação a se apresentar e 
terá a oportunidade de dar um 
grande encerramento ao carna-
val de 2026, o que será usado 
para reforçar a homenagem. 
Em 40 anos de Sambódromo, 

a escola nunca tinha sido a 
última.

“Quando aconteceu essa 
configuração de elementos, a 
gente bateu o martelo e decidiu 
homenagear a professor Rosa 
Magalhães”.

BIBLIOTECA DE ROSA 
MAGALHÃES

Uma das características do 
trabalho da carnavalesca era 
ter um livro como ponto de 
partida para desenvolver os 
seus enredos. Jorge recordou 
que ela sempre começava os 
seus carnavais por meio da 
pesquisa.

“As ideias da Rosa nascem 
do contato com o universo 
literário. Ela mergulha na lite-
ratura e de lá surgem as ideias, 
portanto, é o livro o símbolo 
mais caro, mais precioso da 
professora”.

O  c a r n ava l  do  S a l -
gueiro, portanto, vai come-
çar entrando na biblioteca de 
Rosa Magalhães, onde os seus 
personagens estão aguardando 
a escola para essa celebração.

Para desenvolver o enredo, 
a escola foi beber na fonte da 
própria homenageada, que 
deixou um vasto acervo na 
Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro (Uerj), onde 
estão catálogados todos os seus 
desenhos.

Todo o material foi cole-
tado, escaneado e disponibi-
lizado na internet pelo banco 
de dados da Uerj, o que per-
mite a qualquer pessoa acessar 
as mais de 4 mil imagens que 
Rosa separou nesses 50 anos 
de carnaval.

Ao agrupar as ideias de 
conteúdo a equipe de pes-
quisa percebeu que existiam 
imagens que se repetiam em 
alguns enredos. Isso possibili-
tou agrupar os temas.
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Saiba mais:

Uma empresa 
Um dono 
Uma única 
anuidade

Se você é titular único da sua
empresa e paga anuidade

de pessoa jurídica, está 
isento como pessoa física.

do queé você imagina

Mais praticidade para quem empreende.
Menos burocracia no seu dia a dia.

CREA-SP
Evoluindo com você.

*Confira as condições. Válido a partir de janeiro de 2026.

CIÊNCIA/SÃO CARLOS

Exposição celebra protagonismo feminino
Abertura aconteceu 
na quarta-feira, com 
homenagem às 
pesquisadoras que 
fazem parte do livro

A 
mostra “Mulheres 
na Ciência em São 
Carlos”, que está 

aberta ao público no Centro 
Cultural da USP São Carlos é 
um desdobramento do livro 
e documentário homônimos, 
trazendo as ilustrações da obra 
em uma nova dimensão visual.

A abertura aconteceu na 
quarta-feira, 11, com home-
nagem às pesquisadoras que 
fazem parte do livro. “A aber-
tura e a própria exposição con-
taram com a parceria do Cen-
tro Cultural da USP e durante o 
evento tivemos a participação 
de duas das homenageadas: 
a professora Yvonne Masca-
renhas e a professora Maria 
Moraes. Também nos deram a 
honra de suas presenças Yuri 
Marmorato, coordenador da 
Casa Magnólia; Fabio José 
Rodrigues Lopes, gerente do 
Sesc São Carlos; Valéria Maz-
zola, Secretária Adjunta de 

comprometida.
A exposição está aberta 

ao público gratuitamente, de 
segunda a sexta-feira, das 8h 
às 12h e das 14h às 20h, no 
Centro Cultural da USP e, 
em seguida, irá para o Teatro 
Municipal “Alderico Vieira 
Perdigão”, ficando lá até março.

A iniciativa busca demo-
cratizar o acesso ao conheci-
mento e inspirar novas gera-
ções de cientistas. A visitação 
é gratuita e ocorre de segunda 
a sexta, das 8h às 12h e das 14h 
às 20h. Após a temporada na 
USP, a exposição segue para 
o Teatro Municipal Alderico 
Vieira Perdigão em março.

Serviço:
Exposição: Ilustrações do livro 
“Mulheres na Ciência em São 
Carlos”
Data: 12 de fevereiro a início 
de março 
Local: Centro Cultural da USP
Horário: segunda a sexta-feira, 
das 8h às 12h e das 14h às 20h
Entrada: gratuita
Data: 16 de março a 15 de abril
Local: Teatro Municipal “Dr. 
Alderico Vieira Perdigão”
Mais  informações  -  @
institutoangelim

Cultura de São Carlos; Leila 
Massarão, historiadora da Fun-
dação Pró-Memória; Edison 
Santiago de Almeida, coord. 
Do Centro Cultural da USP 
São Carlos; prof. José Marcos 
Alves, coord. do Geas USP e 
professores ligados a projetos 
de divulgação científica, tanto 
da USP quanto da UFSCar, 
colaboradores e amigos do Ins-
tituto Angelim. Ficamos muito 
felizes com a presença de todos 
e com a repercussão positiva 
já na abertura. Tivemos ainda 
a alegria de ver o ambiente 
se tornando um espaço para 

trocas, com reações ao colo-
rido que está presente na 
exposição e que propõe refle-
xão sobre ter igualdade e diver-
sidade para o enraizamento 
maior da pesquisa e da ciência 
e das soluções da ciência é para 
a sociedade.”, contou a profa.
dra. Mirlene Severo, coorde-
nadora do Instituto Angelim, 
que é responsável pelo projeto 
“Mulheres na Ciência em São 
Carlos”. 

Além da arte, o público 
pode conferir depoimentos e 
trajetórias de pesquisadoras 
locais por cartões e vídeos 

interativos.
Esse formato de apresenta-

ção - cartões e vídeos - comple-
menta o livro, o documentário 
e amplia a possibilidade para 
que mais pessoas conheçam, 
de forma visual e sensível, 
histórias de mulheres que 
contribuem para o avanço 
científico em diferentes áreas. 
Reforça também a importân-
cia de incentivar a participa-
ção de meninas e mulheres 
nos ambientes de pesquisa e 
inovação, na construção de 
uma ciência mais democrá-
tica, inclusiva e socialmente 
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•Escorpião
23/10 a 21/11

•Capricórnio
22/12 a 20/01

•Peixes
20/2 a 20/3

Você recebe boas ener-
gias dos astros, sua compe-
tência profissional será o 
caminho do sucesso. Pode 
organizar novos negócios, 
contar com sócios, superiores 
ou parceiros. Fase especial no 
amor e lar.

 Período de mudanças 
nos negócios e novos desafios 
que devem trazer aumento 
nos ganhos e tranquilidade 
no seu lar. Mas, não passe 
dos limites nos gastos. Astral 
brilhante com seu amor.

 Você receberá o apoio 
de pessoa experiente no 
setor profissional. Pode ini-
ciar curso profissionalizante. 
Proteção da família e do seu 
amor. Afaste ideias negativas. 
Evite exageros com doces.

 A Lua no seu signo traz 
boas aberturas na vida fami-
liar. Irá resolver os pequenos 
entraves financeiros e com 
isso conseguirá equilibrar 
este setor. Bom diálogo no 
amor. Levante seu astral.

Dia cheio de compro-
missos na área profissional. 
Tome atitudes determinadas 
e o dinheiro deve entrar com 
facilidade. No amor evite o 
mau humor e espalhe cari-
nhos. Finanças em alto astral.

Você deve se preparar 
para viver um período cheio 
de novidades nos negócios e 
trabalho. Mas, vá com calma 
e não espere por ninguém, 
faça sua parte com inteligên-
cia e espiritualidade. Amor 
carinhoso.

Horóscopo
•Áries
21/3 a 20/4

•Gêmeos
21/5 a 20/6

•Leão
22/7 a 22/8

•Libra
23/9 a 22/10

•Sagitário
22/11 a 21/12

•Aquário
21/1 a 19/2

•Touro
21/4 a 20/5

•Câncer
21/6 a 21/7

•Virgem
23/8 a 22/9

 F a s e  a g i t a d a  n o s 
negócios e trabalho nada de 
precipitações. Dia 21 Vênus 
passa a transitar no seu signo. 
Aceite conselhos da família, 
evite grandes mudanças. 
Amor com obstáculos. 

Mercúrio, transita na sua 
positiva nona casa. O traba-
lho será gratificante e haverá 
melhora nas finanças. Em alta 
viagens, compras e acertos 
com a família. Notícias dos 
seus parentes. Amor calmo. 

 Organize o setor familiar, 
incluindo compras domésti-
cas, reformas e mudanças 
na decoração. Bom dia para 
renovar os negócios e traba-
lho. A vida afetiva exige aten-
ção e acertos de discussões. 

Aposte na comunicação 
no trabalho e no lar. Reno-
vação de sentimentos com 
seu par afetivo, que vem com 
muita paixão. Proteção em 
relação à sua saúde. Tente 
em jogos e loteria.

O dia será no alerta o que 
pode trazer atritos no traba-
lho. Aja com diplomacia com 
a pessoa amada. Tire do seu 
caminho a insatisfação e não 
saia da rotina. Clima tenso 
com Áries e Câncer. 

 Fase propícia para os 
negócios e trabalho. Verá 
rapidamente o sucesso finan-
ceiro acontecer graças a sua 
disposição. Libere sua energia 
afetiva com a pessoa amada. 
Saúde perfeita. 

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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3/oar — rap — tae. 4/íris — lara — mata.

PIP
GUITARRA
IRRADIAM

ALERGISTA
BEATOR
ETARIAR
RLEVEZA

MATALARA
OBRAOSA
GARAPV

NILOCOMI
LAVOURA

DOENTIA
PROSAOAR

S

Instrumen-
to de cor-
das típico
do rock

Emitem
(luz ou
calor)

Especialista
em doen-
ças como
a asma

Faixa (?),
critério de
censura de

filmes
(?)

Atlântica,
reserva

brasileira

Otto (?)
Resende,
escritor

Alertar
de um
perigo

Sufixo
de "pode-

rosa"

Antiga
civilização

andina

Cultivo
da terra

(pl.)

Utensílio
onde se
come

Dá nó em

A conjun-
ção como 

"e" (Gram.)

Alimento feito de
batata espremida

Cantor e compositor
baiano

Sílaba de
"órfão"

Imitação 
de pancada

Qualidade
do que pe-
sa pouco

Perturbado

Alimentei-me
Órgão das
Américas

(sigla)

Gênero
musical
Produtos
da granja

Edifício em
construção

Que existe
apenas

na imagi-
nação

Falar
demais 

Parte colorida dos
olhos

Equivale a
mil quilos
(símbolo)

(?) kwon 
do, luta

Local como
o Galeão (RJ)

Impor-
tante rio
do Egito

Geraldo
Alckmin,
político

Nociva à saúde (fig.)

Antecede
o "S"

Conversa 
informal

Cangote
(pop.)
Remo,

em inglês

CULTURA/POVOS INDÍGENAS

Audiência consolida Plano Estadual
Documento inédito, 
construído com 
participação direta 
das comunidades 
indígenas, estrutura 
3 macroprogramas 
e consolida política 
permanente 
voltada aos povos 
originários

A 
Secretaria da Cul-
tura, Economia e 
Indústria Criativas 

do Estado de São Paulo rea-
lizou, nesta última semana, a 
audiência pública que conso-
lida o primeiro Plano Estadual 
de Cultura voltado exclusiva-
mente aos Povos Indígenas que 
vivem no território paulista. A 
iniciativa representa um marco 
ao estruturar, de forma inédita 
e permanente, diretrizes espe-
cíficas para garantir direitos 
culturais, fortalecer saberes 
tradicionais e assegurar a par-
ticipação direta das comunida-
des indígenas na formulação, 
execução e acompanhamento 
das políticas públicas.

O encontro teve como obje-
tivo ampliar o diálogo com a 
sociedade sobre as diretrizes e 
ações previstas no documento, 
resultado de um processo 
participativo e colaborativo 

construído ao longo de 2025. 
O plano reconhece a presença 
e a pluralidade dos povos indí-
genas em São Paulo, tanto em 
territórios quanto em contex-
tos urbanos, e propõe políticas 
alinhadas aos direitos culturais 
e aos marcos legais nacionais e 
internacionais.

“Esse plano é um marco 
histórico para São Paulo. Ele 
nasce da escuta nos territórios 
e do reconhecimento de que os 
saberes, as línguas e as expres-
sões culturais dos povos indí-
genas precisam estar incorpo-
rados de forma estruturada às 

políticas públicas do Estado”, 
afirmou a secretária da Cul-
tura, Economia e Indústria 
Criativas, Marília Marton. 
“Não é uma ação pontual, 
é uma política permanente 
construída com protagonismo 
indígena.”

A construção foi organi-
zada em três etapas. A primeira 
contou com 12 escutas presen-
ciais realizadas entre outubro 
e dezembro em territórios 
indígenas da Região Metro-
politana de São Paulo, Litoral 
Norte e Sul, Vale do Ribeira, 
Oeste e Sudoeste Paulista. 

Foram ouvidas comunidades 
como Jaraguá, Multiétnica 
Filhos da Terra, Piaçaguera, 
Tekoa Mirim, Rio Silveira, 
Yaka Porã, Krukutu, Araribá, 
Vanuíre Arco Íris e Tekoá Porã, 
envolvendo etnias como Gua-
rani Mbya, Guarani Nhandewa, 
Tupi Guarani, Terena, Kain-
gang e Krenak, além de indí-
genas em contextos urbanos.

A segunda etapa foi mar-
cada por reuniões abertas 
no Museu Índia Vanuíre, em 
Tupã, e no Museu das Cultu-
ras Indígenas, na capital, equi-
pamentos estratégicos para 

a implementação das ações 
previstas, especialmente nos 
campos da memória, do regis-
tro, da formação e da difusão. 
Referência na valorização das 
expressões indígenas con-
temporâneas e tradicionais, o 
Museu das Culturas Indígenas 
teve papel essencial na conso-
lidação das propostas, a partir 
da atuação do Conselho Indí-
gena Aty Mirim e do Conselho 
Estadual dos Povos Indígenas, 
Cepisp, formados por lideran-
ças que representam diferentes 
povos e territórios do estado. 
A audiência pública híbrida 
constituiu a terceira fase do 
processo. 

O secretário da Justiça e 
Cidadania, Arthur Lima, des-
tacou o alcance institucional 
da iniciativa. “Estamos falando 
de mais de 55 mil indígenas 
vivendo em São Paulo, em 
contextos urbanos e em terras 
indígenas. Este plano conso-
lida um processo participativo 
amplo e transforma reivindi-
cações históricas em diretri-
zes concretas, com mecanis-
mos de acompanhamento e 
participação.”

“Tivemos muita segurança 
da forma que foi conduzido o 
Plano. Vocês abraçaram a par-
ticipação indígena na constru-
ção desse plano no qual tem a 
participação de um grupo indí-
gena ao Conselho Estadual dos 
Povos Indígenas. 

Gabie Pereira/Acervo MCI/GESP
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Ivan Lucas

ANALÂNDIA

Menino morre prensado no quintal
Vítima sofreu 
acidente, 
envolvendo um 
carro no quintal 
da residência no 
Jardim Santa Izabel

U
m menino de 8 anos 
morreu após um aci-
dente envolvendo 

um carro no quintal de uma 
residência no Jardim Santa Iza-
bel, em Analândia, na região de 
São Carlos. O caso aconteceu 
na quinta-feira, 12, quando a 
criança teria soltado o freio de 
mão do veículo, que se movi-
mentou e acabou a prensando.

De acordo com o padrasto 
da criança, o carro estava esta-
cionado na garagem da casa 
quando passou a se mover. A 
criança brincava no quintal, 

quando teria ido até o carro e 
soltou o freio de mão e colo-
cado o Kadett em ponto morto 
para movimentá-lo no intuito 
de brincar com sua bicicleta.

O padrasto disse que descan-
sava no momento da fatalidade. 
O carro teria se movimentado 
pelo quintal de terra e atingiu 
uma pilastra de concreto. A 
criança foi prensada entre o 
portão e a estrutura, que ficaram 
danificados. A pequena vítima 
sofreu ferimentos graves.

Equipes de socorro foram 
acionadas, mas o óbito foi 
constatado ainda no local. A 
ocorrência foi registrada e o 
caso deverá ser investigado 
para esclarecer todos os deta-
lhes do acidente.

A tragédia causou comoção 
na cidade e reforça o alerta 
sobre os riscos de crianças 
próximas a veículos, mesmo 
quando estão estacionados.

Ivan Lucas

NO CENTRO

Mulher é agredida 
em hotel

U
ma ocorrência de 
violência doméstica 
mobilizou equipes 

da Polícia Militar, Força Tática 
e Rocam na madrugada de sex-
ta-feira, 13, por volta de 0h57, 
em um hotel localizado na 
Avenida São Carlos, na região 
central da cidade.

Segundo informações, a 
ação foi desencadeada após 
acionamento via Copom, que 
indicava que um homem esta-
ria armado e mantendo uma 
criança dentro de um dos quar-
tos do estabelecimento.

No local, os policiais fizeram 
contato com o recepcionista, que 

relatou que uma hóspede havia 
corrido até a recepção pedindo 
ajuda. A mulher afirmou que 
o homem estava com sua filha 
dentro do quarto e apresentava 
um hematoma visível na cabeça, 
além de demonstrar forte abalo 
emocional, relatando ter sido 
agredida.

Diante da situação, as equi-
pes se deslocaram até o quarto 
indicado e realizaram a abor-
dagem do suspeito. Durante a 
averiguação, foi constatado que 
o homem não estava armado, 
não sendo localizada qual-
quer arma no local. A criança 
foi encontrada no interior do 

quarto sem lesões aparentes.
Na sequência, os policiais 

confirmaram a ocorrência 
de agressão física contra a 
mulher, evidenciada pelas 

lesões visíveis e pelos relatos 
das partes envolvidas. A vítima 
foi socorrida e encaminhada à 
Santa Casa, onde permaneceu 
sob observação médica.

O homem foi detido e con-
duzido à Central de Polícia 
Judiciária (CPJ), onde o caso 
foi apresentado para as provi-
dências de polícia judiciária.

ARACY/TRÁFICO

Homem é preso com drogas e dinheiro

U
ma ação da Polícia Militar resultou na 
prisão de um homem por tráfico de 
drogas na manhã de quinta-feira, 12, 

por volta das 10h47, na Rua Carolina Ferreira 
da Silva, no bairro Cidade Aracy.

Durante patrulhamento preventivo, os poli-
ciais observaram um suspeito usando capacete 
e carregando uma bag, saindo de uma residência 
e montando em uma motocicleta. Ao notar a 
aproximação da viatura, ele teria mudado brus-
camente de comportamento, descendo do veí-
culo e retornando para o imóvel, atitude que 
motivou a abordagem.

Na revista pessoal, os PMs localizaram a 
bag utilizada para entregas contendo diversas 
porções de cocaína, além de dinheiro. Ainda 
segundo a polícia, um celular que estava no 
suporte da motocicleta, desbloqueado e aberto 
em um aplicativo de mapas, apresentava um 
endereço relacionado a uma entrega, o que 

reforçou a suspeita de tráfico.
Durante o questionamento, 

o suspeito afirmou que atuava 
como “delivery” para o tráfico 
de drogas e indicou que havia 
mais entorpecentes dentro da 
residência. No local, os poli-
ciais encontraram uma sacola 
com drogas diversas e dinheiro 
proveniente da atividade ilícita.

Foram apreendidos 42 
pinos e 20 invólucros com 
cocaína, 40 porções de maco-
nha, 12 pedras de crack, cinco 
porções de haxixe, R$ 537 em 
dinheiro, uma motocicleta, três 
celulares e uma maquininha de 
cartão.

Diante dos fatos, o homem 
recebeu voz de prisão por trá-
fico de drogas e foi conduzido 
à Central de Polícia Judiciária 
(CPJ), onde permaneceu à dis-
posição da Justiça.

Divulgação/PM
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SUA CASA TRINCOU?
Orçamento grátis com 

engenheiro
0800-0118023   |  (16) 99181-8630

GRUPO CLARA RESORTS

Santa Casa recebe 98 cadeiras

A 
Santa Casa de São 
Carlos recebeu a 
doação de 98 cadei-

ras do Grupo Clara Resorts. 
Ao todo, são 58 cadeiras gira-
tórias destinadas aos colabora-
dores e 40 cadeiras fixas para 
pacientes e acompanhantes. Os 
mobiliários já foram distribuí-
dos entre setores assistenciais 
e administrativos do hospital.

A substituição atende a uma 
demanda antiga da instituição. 
Parte das cadeiras em uso apre-
sentava desgaste pelo tempo, 
problemas estruturais ou ina-
dequação ergonômica. A reno-
vação melhora as condições de 
trabalho das equipes e também 
o acolhimento de quem passa 
diariamente pelo hospital.

Parceiro da instituição há 
mais de cinco anos, o Grupo 
Clara Resorts mantém unida-
des nos municípios de Dou-
rado (SP), Ibiúna (SP) e Bru-
madinho (MG). Em Dourado, 
cidade atendida pela Santa 
Casa de São Carlos, o grupo 
tem contribuído de forma 

contínua ao longo desse perí-
odo, por meio de repasses 
financeiros e doações de equi-
pamentos hospitalares, refor-
çando seu compromisso com 
o desenvolvimento e o bem-es-
tar da comunidade local.

A gerente de Relações 
Institucionais da Santa Casa, 
Ariellen Guimarães, afirma 
que contribuições como essa 
têm impacto direto na rotina 
hospitalar.

“Naturalmente priorizamos 
as necessidades dos pacientes 
e acompanhantes, mas é fun-
damental quando os parceiros 
também olham para os nossos 
colaboradores. Eles se dedi-
cam todos os dias a oferecer o 
melhor atendimento possível. 
Quando as condições de tra-
balho melhoram, isso reflete 
diretamente na qualidade da 
assistência prestada.”

Para o provedor, Antonio 
Valério Morillas Junior, inicia-
tivas como essa mostram como 
o setor empresarial pode con-
tribuir de forma direta com a 

saúde regional.
“Somos uma instituição 

filantrópica, com 134 anos 
de história, e atendemos uma 
população extensa em pro-
cedimentos de média e alta 
complexidade. Cada doação, 
independentemente do valor 
ou do porte, faz diferença real 
na estrutura e no atendimento. 
A prestação de contas que rea-
lizamos recentemente demons-
tra transparência e responsa-
bilidade na aplicação de cada 
recurso que recebemos.”

C O M O  E M P R E S A S 
PODEM APOIAR

As empresas interessadas 
em apoiar a Santa Casa de São 
Carlos podem contribuir por 
meio de doações financeiras, 
doação de equipamentos e 
mobiliários, campanhas inter-
nas solidárias ou pela desti-
nação de parte do Imposto 
de Renda da Pessoa Jurídica 
(IRPJ).

O setor de Captação de 
Recursos orienta sobre as 
modalidades de apoio e acom-
panha todo o processo de 
doação. É possível entrar em 
contato pelo telefone (16) 
3509-1270, pelo WhatsApp 
(16) 99230-9294 ou pelo 
e-mail captacao@santacasasa-
ocarlos.com.br.

As doações também 
podem ser feitas por transfe-
rência bancária ou Pix:

Chave Pix
CNPJ 59.610.394/0001-42

Banco do Brasil
Agência: 3062-7
Conta: 208000-1

Bradesco
Agência: 0217
Conta: 440018-6
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POR QUE A INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL SERÁ A MAIOR REVOLUÇÃO PARA A HUMANIDADE

Artigo Coluna Kleber Chicrala

VAMOS APRENDER
Jornalismo Científico

https://suportenlti.wixsite.com/kleberchicrala

Advogado e Jornalista

MTB-SP 41532 e OAB-SP 125453 - OAP Portugal 49328P

Entrevistado: 
Prof. Dr. Osvaldo N. Oliveira Jr.
Instituto de Física de 
São Carlos (IFSC) -  USP

A humanidade passou por várias revo-
luções tecnológicas até chegar ao incrível 
estágio de desenvolvimento atual. Algumas 
das mais importantes foram o advento da 
agricultura, a Revolução Industrial e a Revo-
lução Digital, no século XX. Outra maneira 
de analisar o desenvolvimento tecnológico, 
que eu prefiro, é identificar as formas pelas 
quais a humanidade gera e transmite conheci-
mento. Até o século XVII, o conhecimento era 
gerado majoritariamente de forma empírica. 
Não havia um arcabouço matemático,prin-
cipalmente em termos de modelagem, para 
explicar observações experimentais,como as 
astronômicas e as relacionadas ao movimento 
na Terra.

Os trabalhos de Galileu, Newton e Leibniz, 
entre outros, deram início , ainda no século 
XVII , a novos caminhos para a geração de 
conhecimento. O uso de conceitos e méto-
dos matemáticos mais sofisticados, como o 
cálculo diferencial e integral, permitiu desen-
volver numerosas tecnologias, envolvendo 
mecânica, eletricidade, magnetismo, óptica 
e termodinâmica. A Revolução Industrial, por 

exemplo, só foi possível graças a esses avan-
ços. A geração de conhecimento baseada na 
combinação de teorias e experimentos culmi-
nou, nas primeiras décadas do século XX, com 
a determinação da estrutura da matéria, por 
meio da teoria quântica e da teoria da relati-
vidade de Einstein.

Ter determinado como a matéria funciona 
, constituída de átomos e moléculas, com 
átomos formados por um núcleo de prótons 
e nêutrons rodeado por elétrons , trouxe um 
impacto espetacular. Esse conhecimento per-
mitiu modificar e criar novos materiais (sinté-
ticos), sintetizar novos fármacos e construir 
computadores a partir de semicondutores, 
materiais magnéticos e condutores de eletrici-
dade. Isso explica por que mais tecnologia foi 
gerada em um único século do que em todos 
os séculos anteriores somados.

Com os computadores e a possibilidade 
de armazenar informação em meio eletrô-
nico (hoje, digital), surgiram novas estraté-
gias de geração de conhecimento. Pode-se, 
por exemplo, processar a informação con-
tida em grandes volumes de dados , tex-
tos, imagens e resultados científicos, para 
extrair conhecimento. É o que se faz nas 
metodologias conhecidas como Big Data e 
Inteligência Artificial (IA). Um ponto cru-
cial a ser enfatizado é que o conhecimento 
gerado pelas estratégias mencionadas 
acima, inclusive com IA, sempre requer 

intervenção humana. Apenas os humanos 
geram conhecimento; as máquinas não o 
fazem. Entretanto, estamos próximos de 
uma mudança drástica nesse cenário. Em 
breve, as máquinas poderão ser capazes de 
gerar conhecimento de forma autônoma, o 
que trará enormes consequências.

O campo da inteligência artificial não é 
novo. A IA foi concebida quase simultane-
amente à criação do computador. Desde o 
princípio, vislumbrou-se o uso do computa-
dor para executar tarefas intelectuais que 
exigem inteligência tipicamente humana. 
Tanto que, por algum tempo, o computador 
foi chamado de “cérebro eletrônico”. As pri-
meiras versões da IA eram baseadas em 
regras e bastante limitadas.

Posteriormente, surgiram modelos estatís-
ticos, nos quais a máquina “aprende” a realizar 
tarefas ao identificar padrões. No entanto, é com 
a chamada IA gerativa que novos saltos tecno-
lógicos têm sido alcançados. Na IA gerativa, uti-
lizam-se modelos de linguagem de larga escala 
(LLMs, do acrônimo em inglês large language 
models) para ensinar a máquina a executar tare-
fas intelectuais.

Apesar de conceitualmente simples, pois 
funcionam basicamente prevendo a próxima 
palavra quando um texto está sendo escrito ou 
lido, os modelos LLMs têm se mostrado alta-
mente eficientes em muitas tarefas. Há evidên-
cias de que máquinas baseadas em LLMs já 

dominem as três linguagens do conhecimento, 
a saber: as línguas naturais (como português e 
inglês), a linguagem dos formalismos matemá-
ticos e a linguagem artística. Como todo conhe-
cimento é gerado por meio dessas linguagens, 
pode-se antever que, em breve, uma máquina 
poderá realizar qualquer atividade intelectual 
hoje restrita aos humanos.

A razão pela qual afirmo que a revolução 
da IA será a maior já experimentada está na 
comparação entre a capacidade de um ser 
humano e a de um supercomputador. Embora 
não existam dados públicos que permitam 
uma comparação direta, pode-se estimar que 
algumas supermáquinas possam processar 
texto em uma velocidade tal que um humano 
levaria um milhão de anos para executar uma 
tarefa que a máquina realiza em um segundo. 
Como o conhecimento é o maior patrimônio 
de qualquer sociedade, sua geração acele-
rada por máquinas alterará profundamente 
a sociedade em todos os seus ramos. As con-
sequências nem sempre serão positivas, mas 
esse é um assunto para outro texto.

Fontes: Prof. Dr. Osvaldo N. Oliveira 
Jr – Diretor do IFSC – USP; Me Kleber 

Jorge Savio Chicrala – Jornalismo 
Científico e Difusão Científica – CEPIX 

– CEPOF – INCT – IFSC – USP 

Prof. Dr. Osvaldo N. Oliveira Jr – 
Diretor do IFSC – USP
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8 unidades para seu conforto

www.cardinali.com.br

CRECI 17429J

CARNAVAL NO SÃO CARLOS CLUBECARNAVAL NO SÃO CARLOS CLUBE
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FABIO 
MIGUELL
Rua Sete de Setembro, 2855 - Centro
CEP.: 13.560-181 - São Carlos/SP

Tel. (16) 3416.4370
Cel. (16) 99221.44.49

fabiomiguell@fmcontabilidadesc.com.br

CONTABILIDADE

abertura e Encerramento | Assessoria Jurídica

Administração de Condomínio | Consultoria Empresarial 

Departamento Pessoal | Escrita Contábil e Fiscal

abertura e Encerramento | Assessoria Jurídica

Administração de Condomínio | Consultoria Empresarial 

Departamento Pessoal | Escrita Contábil e Fiscal
Unidade Vila Prado: Av. Grécia, 642

(16) 3412-6070Seniseg Seguros @seniseg.seguros

Faça sua cotação:
senisegseguros.com.br

O seguro automóvel da Seniseg 
existe para cuidar dos imprevistos 
do caminho, protegendo você, seu 
veículo e sua tranquilidade em cada 
trajeto, seja no dia a dia ou em 
momentos fora da rotina.

Dirigir com mais leveza é saber que, Dirigir com mais leveza é saber que, 
se algo acontecer, você não estará 
sozinho. Porque aproveitar o 
percurso fica muito melhor quando 
a preocupação não pega carona.

Não é apenas sobre seguros,            
é sobre cuidado. 

Estradas mais cheias, 
deslocamentos frequentes 
e viagens rápidas fazem 
parte do mês de fevereiro, 
e estar ao volante exige 
atenção redobrada. 

Olha o Grupo do Real aí gente...
15 anos de Bar Santa Tereza.
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@raciocontabilidade

 16 99191-9607 |  16 3361-2763 

 Rua Antônio Blanco, 780 - São Carlos/SP

Carnaval no São Carlos Clube
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Condomínios
Contabilidade 

Negócios Imobiliários  
 Departamento Pessoal 

Assessoria

www.andreazimoreira.com.br |       16 3412-9700

(16) 99232-7384Rua Episcopal, 2200

Visual refinado,
caimento preciso e

detalhes exclusivos.

Carnaval no São Carlos Clube
Carnaval no São Carlos Clube  com presença de Diogo Nogueira 
e muita gente boa de samba e batuque.
A chuva deu uma trégua por volta de 22 hs. e aí sim os associa-
dos começaram a chegar e deu lotação mais do que total...

De parabéns o Clube pela organização e tranquiliddae a quem 
marcou presença.
Quem foi curtiu e aprovou... quem não foi certamente se animou 
para o carnaval deste final de semana....

O São Carlos Clube, é, sem dúvida, um dos maiores clubes do 
estado de são Paulo.
Arena do Bosque deu conta do recado e certamente torna-se 
um legado desta administração que tem à frente da executiva 

Luiz Paulillo Filho/Bazuka.
Fui, gravei para o Programa Dagoberto Rosa, TVOnix e também 
registrei para o Jornal Primeira Página.
(fotos/MiltonMarchetti/cêrmra/Candiano) - parte 1
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Carnaval no São Carlos Clube
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LAZER
COMPLETO

L A N Ç A M E N T O

DORM I T Ó R I O S
2   3e

Obras Iniciadas

Localização Privilegiada

Financiamento em até 120x

Portaria 24h

Área de Lazer Completa e Equipada

Informações

(16)2107 8000 

Santa Casa de São Carlos 
Recebeu o novo acelerador 
linear, equipamento de radiote-
rapia de última geração destina-
do pelo Governo Federal.
Presentes o provedor da Santa 
Casa, Antonio Valério Morillas 
Junior; o diretor técnico, Dr. 
Roberto Muniz Junior; a dire-
tora de Práticas Assistenciais, 
Dra. Carolina Toniolo Zenatti; 
o diretor Administrativo e Fi-
nanceiro, Danilo Carvalho Oli-
veira; e o diretor de Estratégia 
e Inovação, Dr. Flávio Guima-
rães. Também acompanharam 
a chegada o vice-prefeito de 
São Carlos, Roselei Françoso; o 
secretário municipal de Saúde, 
Leandro Pilha; a diretora do 
Departamento de Vigilância em 
Saúde, Denise Mello Martins; a 
vereadora Cidinha do Oncológi-
co, além dos mesários Aldomiro 
Pedrino, Omar Casale, Luis Car-
los Trevelin e Silvio Coelho.
O novo acelerador linear subs-
tituirá o equipamento atual-
mente em uso e permitirá a 
aplicação de técnicas ainda mais 
modernas, precisas e seguras 
de radioterapia, alinhadas aos 
padrões adotados nos grandes 
centros oncológicos do país e do 
mundo.
 É um dos equipamentos mais 
avançados do mundo em radio-
terapia.  
Para o provedor da Santa Casa, 
Antonio Valério Morillas Junior, 
a chegada do equipamento sim-
boliza um avanço histórico para 
a instituição. 
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CONHEÇA O PROGRAMA SENAC DE APRENDIZAGEM

Procurando aprendiz?
Tem jovem no Senac!

Senac São Carlos
Rua Episcopal, 700
sp.senac.br/jovem-aprendiz
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ago13_CAR_aprendizagem_primeira_pag_28,5x26cm.pdf   1   15/08/2025   16:52

Bruno Zancheta propõe a 
criação do “SAMU VET”
A proposta busca estruturar um sistema de aten-
dimento emergencial gratuito para animais em 
situação de risco.

Santa Casa de São Carlos 
“Hoje é um dia muito significati-
vo para a Santa Casa e para toda 
a nossa região. A chegada desse 
novo equipamento representa 
um avanço importante para o 
tratamento oncológico ofereci-
do pelo SUS, com mais qualida-
de, segurança e precisão para os 
pacientes. Essa conquista é re-
sultado de muito planejamento, 
trabalho técnico e de parcerias 
fundamentais. Agradecemos 
ao Governo Federal por esse 
investimento, que fortalece a 
saúde pública e amplia o acesso 
da população a tecnologias mo-
dernas no combate ao câncer”, 
destacou o provedor.
Estive lá ! Pelo Jornal Primeira 
Página e TVOnix.
fotos/Baldan
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